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Água, saneamento
e estrada de Paradela
vão avançar
em Vilarinho
SE HOUVE FREGUESIA QUE FICOU AGRADADA COM A REUNIÃO DESCENTRALIZA-
DA DO EXECUTIVO MUNICIPAL FOI, SEM DÚVIDA, VILARINHO. A REUNIÃO
ACONTECEU NO DIA 23, NA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA E A POPULAÇÃO NÃO
PERDEU A OPORTUNIDADE PARA QUESTIONAR O EXECUTIVO
SOBRE ALGUNS PROBLEMAS ESTRUTURANTES DA FREGUESIA

A vila de S. Martinho do Campo
fez 19 anos e a junta de freguesia
de Vila Nova do Campo não
deixou o acontecimento passar
em branco. Depois de um fim de
semana de atividades, levou a

Feira de S. Martinho
passa para
terreno localizado
atrás do Estádio

cabo, no dia 20, uma sessão
solene, que deixou o salão nobre
da junta, a ‘rebentar pelas costuras’.
Na cerimónia, o presidente da
Câmara anunciou alguns investi-
mentos para a zona. PÁG. 17

Com o plantel
fechado, Aves já
começou
a trabalhar

Câmara atribuiu
120 mil euros
ao Ginásio Clube
de Santo Tirso

REUNIÃO DE CÂMARA DESCENTRALIZADA - PÁGINA 10
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Quando ouvi “Holes” pela primeira
vez, lembrei-me, de imediato, da voz
de Daniel Johnston. Com a faixa de
abertura de “Deserter’s Songs”, recor-
dei aquela simplicidade e facilidade
em construir canções fluidas e mar-
cantes. Ao vasculhar nas memórias
mais escondidas, encontro um dado
que permite juntar ideias e afastar
meras coincidências: no tributo “The
Late Great Daniel Johnston: Disco-
vered Covered” aparece o contributo
dos americanos Mercury Rev, a pro-
var alguma ligação entre eles e o com-
positor californiano. Sim, é o tal que
apesar do transtorno bipolar e esqui-
zofrenia conseguiu deixar a sua marca
na música alternativa, outsider e lo-fi.

Não ficamos por aqui em termos
de associações. Com “Endlessly” re-
cuamos para um anúncio televisivo
da antiga Optimus. Encontramos uma
atmosfera sinistra e fantasmagórica
com o poder mágico de encantar em

vez de assustar. Lá estão também so-
noridades a combinar com a época
natalícia, o que provoca uma mistura
única e surpreendente. O tempo po-
de tornar a canção intemporal, o que
realizaria o desejo de Jonathan Do-
nahue, o vocalista. Em publicidade,
pelo menos, seria possível promover
não só mensagens escritas como aju-
dar a vender bombons com ou sem
licor de cereja.

Este registo de 1998 une arran-
jos ornamentais com texturas etéreas.
O dream pop vai-se misturando com
um pop psicadélico. Não sentimos o
período conturbado que a banda vi-
veu nas gravações. As letras alimen-
tadas pela perda convivem com me-
lodias entusiasmantes (“Opus 40” ou
“Goddess On A Hiway”) e pedaços
incoerentes deixados ao acaso (após
o final de “Delta Sun Bottleneck
Stomp”). A profundidade de “The
Funny Bird” contrasta com a insupor-
tável “The Happy End (The Drunk
Room)”. Esta e outras dicotomias con-
seguem, estranhamente, esculpir um
bloco. Ou o absorvemos como um
todo ou simplesmente ignoramos o
que nos desagrada.

Os Mercury Rev já estiveram di-
versas vezes em Portugal, inclusiva-
mente aqui bem perto. Em setembro
de 2015 atuaram em Braga, no Thea-
tro Circo. |||||
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Arranjos
ornamentais
com texturas
etéreas

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

No restaurante     ESTRELA DO MONTE a feliz contemplada nesta
segunda saída de junho foi a nossa estimada assinante Isaura da Conceição de

Castro Machado Cunha, residente na rua de Ringe, n.º 183, em Vila das Aves.

“

MÚSICA

EXPOSIÇÃODentro de portas - “Deserter’s Songs”

Este registo de 1998 une
arranjos ornamentais
com texturas etéreas. O
dream pop vai-se mistu-
rando com um pop
psicadélico. Não senti-
mos o período contur-
bado que a banda viveu
nas gravações.”

Inaugurada no final de março
e com encerramento previsto
para 2 de julho, a exposição “O
Brinquedo Tradiocional Portu-
guês” que se encontra patente
ao público na Biblioteca Muni-
cipal de Santo Tirso fica em ex-
posição por mais uma semana,
encerrando a 9 de julho.

Composta por mais de cen-
tena e meia de brinquedos tra-
dicionais esta exposição traduz-
se numa viagem ao passado
que faz as delícias dos mais no-
vos e traz as mais velhos as boas
memórias de outros tempos.

Os brinquedos em exposi-
ção integram os espólios de
Júlio Penela e da Junta de Fre-
guesia de Alfena e são consti-
tuídos por brinquedos de ma-
deira, de chapa e de plástico.

A mostra pode ser visitada
durante o horário de funciona-
mento da biblioteca (de segun-
da a sexta das 9h00 às 19 ho-
ras e aos sábados das 14h00
às 18 horas). ||||||

Brinquedos
em exposição
por mais
uma semana

SÁBADO, HÁ MARATONA DE CERCA DE OITO HORAS DE
MÚSICA NO PARQUE 1º DE MAIO, EM VILA NOVA DE
FAMALICÃO, NO ÂMBITO DA SEGUNDA EDIÇÃO DO FESTIVAL
DE VERÃO DA JUVENTUDE – ON SUMMER FEST

Segunda edição
do ON Summer
Fest com Rui Unas

O Festival de Verão da Juventude – ON
Summer Fest – regressa já no próximo
sábado dia 2 de julho, para dar as
boas-vindas ao verão de Famalicão .  

Esta segunda edição do festival,
renovada e com projetos musicais de
elevada qualidade e talento, traz ao
palco do ON nomes como os Broke
Addiction, os PWR – IN, os Sleeping
Forest, os Scars and Remains, os Dona
Maria e os Terra Batida, naquela que
será uma maratona de cerca de oito
horas com início a partir das 16h, no
Parque 1º de Maio, em Vila Nova de
Famalicão.

Um dia de muito Pop-rock, Indie
rock, Jazz e Blues, onde não poderia
faltar um convidado muito especial,
Rui Unas, ator, apresentador, podcaster,

youtuber, MC e produtor, que junta-
mente com o DJ Van Breda, promete
agitar a noite famalicense. 

De salientar que o ON Summer
Fest é mais uma aposta do Municí-
pio de Famalicão, através do pelouro
da Juventude, no apoio a jovens
músicos, a par dos Ensaios Abertos e
da Escola de Instrumentos Tradicio-
nais Portugueses. Esta segunda edi-
ção do festival vem reafirmar a pre-
tensão da autarquia de criação de
uma incubadora de talentos musicais
com o objetivo de divulgar, apresen-
tar e projetar jovens músicos no pa-
norama musical local, regional e na-
cional. Só no último ano de atividade
foram apresentados à comunidade
mais de 30 projetos musicais.  |||||

ATÉ 9 DE JULHO NA
BIBLIOTECA MUNICIPAL



SEXTA, DIA 01 SÁBADO, DIA 02
Céu limpo. Vento fraco.
Max. 28º / min. 14º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 32º / min. 13º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 34º / min. 16º

DOMINGO, DIA 03
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Funerária das Aves
Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195

Serviço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanenteServiço permanente

Tlf: 252 871 309 Fax: 252 080 893 | fariauto@portugalmail.pt

CHAPEIRO | PINTURA | MECÂNICA GERAL

Rua Ponte da Pinguela, nº 224 | Vila das Aves

A água de julho,
no rio não
faz barulho

Misericórdia de Santo
Tirso assinala 131
anos com a presença
de D. Pio Alves
No próximo domingo, a Misericór-
dia de Santo Tirso celebra o seu
131.º aniversário. E fá-lo no âmbito
do Jubileu Extraordinário que o Pa-
pa Francisco decidiu proclamar,
centrado na “misericórdia de Deus”.
Iniciado a 8 de dezembro do ano
passado, este “Será um Ano Santo
da Misericórdia. Queremos vivê-lo à
luz da palavra do Senhor: ‘Sede mi-
sericordiosos como o Pai’ e isto espe-
cialmente para os confessores”, refe-
riu então o Papa Francisco, na homi-
lia da celebração penitencial a que
presidiu na Basílica de São Pedro, e
na qual defendeu que “ninguém
pode ser excluído da misericórdia
de Deus” e que a Igreja “é a casa que
acolhe todos e não recusa ninguém”.

PEREGRINAÇÃO

CELEBRAÇÕES SÃO ESTE DOMINGO, A PARTIR DAS 10H30

Para assinalar a data do seu 131.º
aniversário, a Misericórdia realiza
uma peregrinação, com início mar-
cado para as 10h30, desde o Cen-
tro Eng. Eurico de Melo até à Igreja
Matriz de Santo Tirso. Aí, ao meio
dia, dá-se início à Eucaristia dina-
mizada por colaboradores da Mi-
sericórdia e presidida pelo Bispo
Auxiliar do Porto, D. Pio Alves. Nes-
ta Eucaristia participa o Coral da
Misericórdia e o Coro dos peque-
nos cantores de Santo Tirso.

Mais informação e/ou inscrições
para a peregrinação, os interessa-
dos devem contactar o número 252
808 260 ou recorrerem ao seguin-
te endereço eletrónico: est.proj@mise
ricordia-santotirso.org. ||||||

Este ano, serão centenas os stands
que acolherão artesãos, associações
e empresas dando a conhecer o dina-
mismo do concelho da Trofa e a sua
alma criativa. Para além da vertente
de mostra e venda de produtos, a
Expotrofa junta também a qualidade
dos verdadeiros e genuínos sabores
da gastronomia local, na área reser-
vada às tasquinhas, exploradas pelas
associações locais para angariação de
fundos, e um animado programa de
variedades, da responsabilidade do
município e de cada uma das fregue-
sias do concelho, que promete ajudar
à festa, dando a conhecer também
os talentos e artistas locais.

O primeiro dia, ficará, desde logo
marcado, pelo concerto de Rosinha,
pelas 22 horas. Destaque ainda para
os concertos dos grupos Sons e Can-
tares do Ave e do popular e animado
Augusto Canário, na segunda, dia

Rosinha no pacote
de artistas da
Expotrofa 2016 
É JÁ ESTE SÁBADO QUE AS PORTAS DA
EXPOTROFA ABREM, PELAS 17H00, E SÃO VÁRIOS OS
MOTIVOS PARA QUE VISITANTES PASSEM PELO
RECINTO DESTE GRANDE CERTAME, NA ZONA
ENVOLVENTE À ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DA TROFA.

ANIMAÇÃO CULTURAL 4; do Grupo Êxitos Portugueses com
as Risonhas - Vitor Faria e Karyna, na
terça, dia 5; do grupo Chão, quinta,
dia 7; do grupo Ritmo Douro, dia 8;
e dos trofenses Cão Voador, no dia 9.

Em paralelo, as noites da Expotro-
fa 2016 terão ainda a habitual e es-
perada Passagem de Modelos e a
atuação da Alva Academia de Dan-
ça, dos Rufos de Castro, dos Canta-
res ao Desafio, do Rancho Folclórico
de Alvarelhos, das Concertinas On
Rock, dos utentes do Muro de Abri-
go, da Associação Recreativa Juven-
tude do Muro, do Rancho Feminino
de Danças Populares do Muro, do
Grupo de Jovens “Juventude Sem
Fronteiras” e da Fanfarra de Santa
Maria de Alvarelhos.

Serão oito dias de festa repletos
de animação, boa cozinha, artesana-
to e promoção empresarial em que
a Trofa espera receber inúmeros vi-
sitantes. O evento é organizado pela
Câmara Municipal da Trofa e tem o
apoio de todas as Juntas de Fregue-
sia do concelho, a parceria ativa da
Comissão de Festas em Honra de
Nossa Senhora das Dores, contando
também com o apoio da CP – Com-
boios de Portugal. |||||
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Nasceu e cresceu na Vila das Aves,
de onde o conhecem como Henrique
ou Luís Henrique, o filho de António
Fernandes e de Rufina Cardoso que
depois dos estudos do ensino básico
na sua terra natal e do terceiro ciclo
e secundário em Santo Tirso, rumou
a Viana do Castelo onde se formou
como professor de Português e Fran-
cês na Escola Superior de Educação e
onde fixou residência. Está na Escola
do Freixo desde 1992 como profes-
sor, tendo sido eleito presidente do
Conselho Diretivo em 1997 e poste-
riormente diretor do Agrupamento,
cargo que continua a desempenhar.
Juntando a paixão pela Tecnologia
com a paixão pela Educação, Luís Fer-
nandes, enquanto professor e dire-
tor teve a oportunidade de liderar
vários projetos que integraram ino-
vação e tecnologia, para alunos e pro-
fessores, projetos que foram premia-
dos local e internacionalmente e leva-
ram a Microsoft a distinguir, em 2012,
o Agrupamento de Escolas do Freixo
como showcase school, isto é “escola de
apresentação” da marca. Faz parte do

“A tecnologia bem
utilizada nunca é
uma fonte de distração”
LUÍS FERNANDES, NATURAL DE VILA DAS AVES, É O DIRETOR DO AGRUPAMENTO DE
ESCOLAS DO FREIXO, PONTE DE LIMA, E TEM SIDO NOTÍCIA, POR SI PRÓPRIO
E PELO SEU AGRUPAMENTO DE ESCOLAS, POR MOTIVOS QUE PROCURAMOS
DAR A CONHECER NESTA ENTREVISTA REALIZADA NA REDAÇÃO DO ENTRE MARGENS

Conselho das Escolas e participa em
vários conselhos consultivos e grupos
de trabalho na Microsoft, na Comis-
são Europeia, no Ministério da Edu-
cação (Programa de Promoção do
Sucesso Escolar, Projeto Colab). Luís
Fernandes é uma personalidade com
intervenção marcante em tudo o que
se refere a integrar as tecnologias na
sala de aula (sala de aula do futuro,
as salas de trabalho personalizadas,
o uso dos telemóveis e tablets pelos
alunos, a iniciação à robótica e às
impressões 3D, etc…) e, por isso, o Entre
Margens tem todo o gosto em trazê-
lo ao conhecimento dos seus leitores.

O Agrupamento sempre foi virado
para a tecnologia ou perceberam ao
longo do tempo que outros méto-
dos também traziam benefícios?
No agrupamento, há já muitos anos,
que trabalhavámos com as tecnolo-
gias. Fomos a primeira escola daque-
la região de Viana, a adotar, por exem-
plo, a escola virtual e estamos a falar
num projeto que já tem uma dezena
de anos. O que aconteceu foi que,
em 2012, apresentámos um projeto e
mostrámos o que estávamos a fazer e
a Microsoft reconheceu-nos como uma
das escolas mais inovadoras do mun-
do. Nesse ano havia uma escola portu-
guesa, dos Açores, que tinha sido re-
conhecida, no ano seguinte já fomos
só nós. Esse reconhecimento fez-nos
continuar o trabalho, mas não só,
trouxe-nos também muitos parceiros.

Mas o trabalho é desenvolvido em
todo o agrupamento ou há uma es-
cola que se destaca?
Temos projetos que abarcam todo o
agrupamento, que abarcam alguns
professores, temos projetos mais res-

tritos a alguns alunos e temos áreas
em que trabalhamos todos. Fomos a
primeira escola pública portuguesa a
oferecer o Office 365 para pais, alunos,
professores e funcionários. Foi uma
coisa pioneira, um trabalho enorme,
mas foi a primeira escola portuguesa
a fazer isso e uma das primeiras na
Europa a ter esta abrangência. Estive-
mos num projeto durante dois anos
que foi a experimentação de tablets
com uma turma, em cenários de apren-
dizagem inovadores, como o flip clas-
sroom, o independent learner, projetos
com um efeito experimental. Toda esta
dinâmica passa pela vontade de mui-
tos professores, alguns a experimen-
tarem coisas antes dos outros, mas
depois há um efeito de contágio.

Mas o que é que despoletou isso?
Sempre procurei que a escola tivesse
uma dinâmica diferente e que traba-
lhasse com projetos que pudessem
ser inovadores e contribuíssem para
o desenvolvimento. Houve uma sé-
rie de experiências como a da robó-
tica, o email, que começamos a traba-
lhar desde muito cedo, 1998/99. Em
2003, todos os professores já usa-
vam o email, mas não chegava, era
preciso ir mais além e por isso é que
andamos a procurar e a desenvolver
uma série de atividades. A partir de
2011/2012 tivemos a sorte de ven-
cer inúmeros projetos, já consegui-
mos arrecadar desde 2012 até ago-
ra mais de 60 mil euros em prémios.
Esta notoriedade traz parceiros que
nos querem ajudar, que investem em
nós, e nós conseguimos, nestes pro-
jetos, arrecadar verbas para desen-
volver e adquirir equipamentos para
fazer coisas que de outra maneira não
era possível.

Quais foram os primeiros contactos
que teve com o meio tecnológico?
A Associação Avense (aa78) teve um
papel importante no meu percurso e
os meus primeiros contactos com
computadores foram aí. Aliás, as fa-
mosas feiras do livro que ajudava a
organizar, permitiam-me ler todos os
livros de banda desenhada que apa-
reciam, ao mesmo tempo que apren-
dia a perceber como funcionava o
associativismo e como se faziam as
coisas. A minha ligação à Vila das
Aves vem daí.

O Agrupamento de Escolas do Frei-
xo funciona como uma “montra” da
Microsoft?
Eu não vejo como uma montra por-
que a Microsoft reconheceu o que
já fazíamos antes de termos qualquer

contacto com eles. É claro que de-
pois de demonstrarmos a nossa qua-
lidade e valor, houve uma procura e
um apoio enorme a tudo o que nos
fazemos. Agora o programa onde
estamos chama-se showcase school. É
uma escola que eles consideram
exemplar, não gosto muito da expres-
são ‘montra’ porque é uma coisa es-
tática, que está parada, eu prefiro di-
zer que é uma escola exemplo para
outras de como é que se pode usar
a tecnologia.

Nunca tiveram a ideia de que a tec-
nologia funciona como uma fonte
de distração?
A nossa experiência diz-nos que a
tecnologia bem utilizada é excelente
e nunca é uma fonte de distração.
Por exemplo, o telemóvel na sala de
aula é mais uma ferramenta que aju-
da os alunos a desenvolver os seus
trabalhos. Há situações em que os
alunos têm que fazer relatórios so-
bre o trabalho que estão a desenvol-
ver, pegam no telemóvel, filmam as
experiências e enviam para os pro-
fessores. Se nós conseguirmos per-
ceber a potencialidade de um smart-
phone e se for bem orientado e com
um sentido pedagógico são ferramen-
tas extraordinárias. Mas há momen-
tos em que faz sentido usar a tecno-
logia e há momentos em que não.
Usa-se a máquina quando ela faz
sentido pedagogicamente, quando é
útil para a aprendizagem.

Mas usam estas ferramentas em to-
das as disciplinas?
Todas podem usar. Se me pergunta
se todos os professores do agrupa-
mento usam? Há algumas ferramen-
tas que todos usam, nomeadamente
o email, o armazenamento na ‘nuvem’,
mas depois começam a distinguir-se
os professores que são mais familia-
rizados e outros que preferem traba-
lhar com os métodos mais tradicio-
nais. Mas o que se está a assistir de
forma muito interessante é que já co-
meçam a ser os alunos a exigir aos
professores que abandonem os méto-
dos tradicionais.

Mas já tinham tudo isto antes da
Microsoft?
Já tínhamos uma parte disto, sim, mas
não estava tão desenvolvido. Já tí-
nhamos feito algumas experiências,
já tínhamos algum trabalho feito, a
Microsoft abriu-nos as portas para
outros parceiros e outras oportunida-
des. Estamos, por exemplo, a traba-
lhar desde 2012, com uma empresa
Checa, que desenvolve aplicações 3D

LUÍS FERNANDES ESTÁ NA ESCO-
LA DO FREIXO DESDE 1992
COMO PROFESSOR, TENDO
SIDO ELEITO PRESIDENTE DO
CONSELHO DIRETIVO EM 1997 E
POSTERIORMENTE DIRETOR DO
AGRUPAMENTO, CARGO QUE
CONTINUA A DESEMPENHAR.
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para as ciências. São formas muito
interessantes de trabalhar e onde os
alunos se sentem extremamente mo-
tivados porque eles podem mexer em
objetos, pegar no corpo humano, nu-
ma parte, num órgão qualquer, numa
planta ou num animal e ver no tablet
que temos na escola, temos aulas di-
ferentes e muito mais motivantes.

Questionava numa reportagem do
Público “porque é que uma empre-
sa da dimensão da Microsoft esco-
lheu o diretor de uma escola portu-
guesa para consultor”. Já encontrou
a resposta para isso?
Talvez pela mesma razão pela qual a
Comissão Europeia me convidou para
integrar um Conselho Consultivo
para a nova Teacher Academy que lan-
çou agora o primeiro curso online
de formação para professores euro-
peus. Assim como também o facto de
eu pertencer também a outros con-
selhos consultivos, ao Conselho das
Escolas Português, pertencer ao conse-
lho consultivo do programa de me-
lhoria dos resultados escolares e su-
cesso escolar e outras atividades onde
eu participei. Não sei, se calhar acham
piada ao que eu digo. O que eu que-
ria dizer com isso é, mas porquê? A
escola onde eu estou fica na perife-
ria do concelho de Ponte de Lima, é
uma escola pequena e que está num
meio onde não existem empresas, pra-

ticamente, não existe nada. Mas, se
calhar essa é que é a vantagem de
estarmos num sítio e termos que lu-
tar muito pelas coisas. Há várias ra-
zões, mas sobretudo o que me deixa
muito feliz é que nenhum destes car-
gos é por convite de amigo. A Micro-
soft pode contratar quem quiser no
mundo, porque razão é que me vie-
ram convidar a mim para fazer parte?
Eu devo ter feito alguma coisa bem…

Existe alguma tendência ao nível das
ideias de como é que as crianças
aprendem, como é que se deve ensi-
nar? Estamos, por exemplo, no re-
cinto da antiga Escola da Ponte, há
alguma ideia comum?
As situações são tão complexas hoje
em dia e os estímulos que os alunos
têm fora da escola são tão grandes e
tão importantes que a escola deixou
de ser o centro de aprendizagem, os
alunos também aprendem muito fora
da escola. O que que é que nós tí-
nhamos quando a Escola da Ponte
foi criada? Um canal a preto e branco
que dava a partir da 4 ou 5 da tarde
e de resto era a biblioteca da junta.
Lembro-me perfeitamente de ir la fa-
lar com a funcionária e levar os li-
vros para casa, mas eu se calhar era
um caso raro, não devia haver muita
gente a fazer isso e, portanto, não
havia muitas possibilidades de apren-
der. Hoje em dia com um smartphone,

com um computador conseguimos
aceder a tudo. O grande problema é
que muitas vezes os alunos sabem
mexer nessas máquinas todas mas
não sabem trabalhar o conteúdo, não
sabem distinguir o que é verdadeiro
do que não é. Não sabem muitas ve-
zes perceber a informação e onde
pesquisá-la, de facto. E esse é que é
o grande desafio da escola é como
é que a escola se pode adaptar. Os
alunos não estão mais do que 5 ou
10 minutos atentos ao professor, está
mais que provado. O grande desafio
da escola é perceber que a socieda-
de está a mudar muito e muito rapi-
damente e como é que nos conse-
guimos manter a escola atualizada. E
o desafio desta sala do futuro é no
sentido de proporcionar aos alunos
experiências que de outra forma não
tinham. Nós criamos um laboratório
de fabricação digital, com impresso-
ras 3d, máquinas de laser e outras
ferramentas. O clube de robótica fun-
ciona lá mas os alunos já estão a
utilizar aquilo para outras coisas que
não são robótica.

A internet que vos é fornecida chega
para toda essa tecnologia?
Não, temos grandes problemas. Utili-
zamos muitos equipamentos por via
wifi, temos muitos tablets, muitos por-
táteis, os nossos alunos têm acesso à
internet no telemóvel na escola, to-

lhamos e associamos a tecnologia,
de que maneira é que estes alunos
podem beneficiar da tecnologia. São
os alunos que mais podem benefici-
ar e mais beneficiam porque estão a
superar muitas das suas dificuldades
por estarem a utilizar equipamentos
mais adequados.

E que percurso é que os alunos fa-
zem quando saem do agrupamento?
Os mais diversos. Temos, por exem-
plo, dois alunos, que estão no ensi-
no superior, um que está a fazer
drones para o exército e outro esta a
programar redes. No fablab do Freixo
abrimos a possibilidade aos antigos
alunos de regressarem à escola, es-
tão lá ao fim de semana, vão para lá
à noite e estão a trabalhar para eles
próprios. Isso é uma parte mais visí-
vel, mas nós também temos um tra-
balho muito grande não só na área
da tecnologia, mas também no des-
porto e em projetos como o das fa-
mílias leitoras.

E isso tudo como se reflete em ter-
mos de resultados dos alunos?
No projeto das famílias leitoras, te-
mos visto que os filhos das famílias
que estiveram mais tempo no clube
têm resultados excelentes a portugu-
ês, mas isto não significa que a esco-
la tenha permanentemente excelen-
tes resultados e a nossa métrica nunca
são os rankings. Eu não sabia mas
subimos 400 lugares no nono ano.
Mas isso não tem um significado por-
que se calhar este ano vamos descer
600 e no próximo subimos. A nossa
média esta acima da nacional e é o
nosso objetivo em termos e projeto
educativo estar acima da media nacio-
nal. Temos muito bons alunos, temos
alunos assim-assim e temos alunos
com muitas dificuldades. Mas não é
só pela tecnologia que eles vão
melhorar os resultados, a tecnologia
pode ajudar e ajuda, mas só isso não
chega, é preciso muito trabalho. ||||| *COM:
AMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICOAMÉRICO     LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

dos nós temos. Esta sobrepopulação
de dispositivos móveis gera grandes
constrangimentos no funcionamen-
to e isso é o nosso grande problema,
por vezes queremos fazer uma ativi-
dade e ela falha por não termos aces-
so à internet. Esse é o grande desa-
fio também que queremos responder.

Falou dos novos parceiros que esta
notoriedade veio trazer, há Institui-
ções a querer perceber o vosso tra-
balho?
Sim, recebemos regularmente visitas
de outras escolas, de universidades.
Nós também trabalhamos muito com
educação especial e há grupos que
vão lá ver la ver como é que traba-

“Os estímulos que
os alunos têm fora da
escola são tão grandes
e tão importantes
que a escola deixou
de ser o centro
de aprendizagem”.

“Já começam a ser os
alunos a exigir aos
professores que
abandonem os
métodos tradicionais”.

“A Associação Avense (aa78) teve um papel
importante no meu percurso e os meus
primeiros contactos com computadores foram
aí. A minha ligação à Vila das Aves vem daí”.
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Recordo a impressão que me fazia,
nos tempos em que a geografia de
Portugal nos era ensinada na Primá-
ria de mistura com intermináveis lis-
tas de rios, serras e caminhos de fer-
ro que tínhamos que papaguear, ver
o retângulo de um país encaixado
na Península Ibérica como o caixilho
de uma janela que se abria para o
mar Atlântico. E, parvinho que eu era,
devo ter ficado com os olhos esbu-
galhados quando, aproximando-me
de um mapa retangular sempre omni-
presente na parede da sala de aula,
lá descobri que o rio Minho, nasci-
do em Espanha como outros que en-
tretanto fui descobrindo, cumpria o
seu dever de delimitar a fronteira exa-
ta entre os povos de Entre-Douro-e-
Minho a que pertencíamos e os que,
vivendo para lá dessa linha azul, fa-
ziam parte de um outro País que nos
cercava o flanco de norte a sul. Nes-
sa altura viajar era uma raridade; um
primeiro passeio escolar anual a Gui-
marães e Braga, logo seguido de um
a Viana e, só muito mais tarde, ao Al-
to Minho, atingindo então esse rebor-
do para lá do qual a Espanha deixa-
va de ser uma miragem da História.
Valência do Minho, por exemplo,
impunha-se-nos com a sua muralha-
da fortaleza onde os velhos canhões
deviam inspirar mais terror e respeito

do que propriamente o rio Minho. A
geografia afinal, só por contingênci-
as da História é que deixou de ter
aquele aspeto de suave continuidade
e vizinhança que hoje lhe reconhe-
cemos, sobretudo para as ribeiras do
norte, contrariamente ao que sucede
para Trás-os-Montes, onde, como sói
dizer-se, “para lá do Marão mandam
os que lá estão”. Mas também nesta
direção o passado já soa a passado e
o presente, abrindo vias largas e tú-
neis, encurtando distâncias, rompen-
do fronteiras, torna-nos mais interde-
pendentes e próximos, dando-nos, por
vezes aquela sensação de estarmos
atingindo aquele contraditório dom
da ubiquidade que é o de estarmos
num sítio e de nos parecer que estamos
simultaneamente noutro.

Pois só agora, passado mais de
meio século, tive a oportunidade de
entrar na intimidade de um poeta que,
do outro lado desse mesmo rio
Minho, exprimindo-se numa lingua-
gem galaico-portuguesa muito telúrica
e identificada com o povo e a mística
galegos, a seu “modinho” cantou o
Minho; chama-se este autor Manuel
Maria, poeta muito justamente ho-

Lembranças do rio Minho
de ontem e de hoje

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Em época de Campeonato Euro-
peu de Futebol, meio mundo para
a fim de ver o esplendor do despor-
to rei. Acompanhando tudo o que
tenha a ver com futebol, vem sem-
pre uma chuva de emoções que,
amplificada pela lente que é a In-
ternet, se transforma numa onda
de posts     e publicações que ultra-
passam, em número e intensida-
de emocional, qualquer situação
que nos possa dar alguma comi-
chão na cabeça.

As redes sociais funcionam
como um espelho dos valores so-
ciais. Este caso não foge à regra e
serve, mais uma vez, para mostrar
que a compaixão humana se ajo-
elha perante a distração do diver-
timento. É parte da condição hu-
mana sentir empatia. É, também,
parte de nós fingir que nos inco-
modamos com os problemas que
nos são alheios.

Ninguém escapa a esta antíte-
se. Muitos são os problemas que
não fazem parte da nossa esfera so-
cial, mas que, por tocarem em sen-
sibilidades humanas, nos afetam,
deixando-nos tristes. Esses mesmos
problemas deixam de o ser, para
nós, a partir do momento em que
não pensamos mais neles. Vira-
mos as costas e não olhamos mais
para trás, o que não vemos e não
nos toca, não nos pode magoar.

A questão do futebol é ape-
nas um exemplo do quão jovem
a nossa espécie ainda é, pois mos-
tra-nos como somos mais facilmente
motivados para agir face a emoções
simples e primordiais, como o pra-
zer, a raiva, o ódio, a euforia, do
que quando nos deparamos com
situações e sentimentos comple-
xos, desde a pena à impotência de
não poder ajudar os outros. |||||

menageado no Dia das Letras Gale-
gas deste ano, o qual, falando dos
seus poemas sobre o rio Minho, fa-
zia votos para que “sexan un antece-
dente mais e, a ser posible, un grauiño
da semente do Grande Poema ó Miño
que necesariamente tem que florecer
na lírica galega”. Entrar na intimida-
de dele foi tão só e singelamente lê-
lo numa seleção que o autor prepa-
rou e editou em 1996 pouco tempo
antes de falecer com o título “O Miño
canle de luz e néboa” (O Minho lei-
to de luz e névoa), artéria maior que
se alimenta de muitas outras ribeiras
e afluentes que sangram as terras ga-
lega e portuguesa fertilizando-as e
que o afã louco do progresso e da

engenharia hidráulica estão também
desnaturando. E, para que disfrutem
comigo do mesmo encantamento
poético e de alguma angústia, aqui
lhes deixo uma passagem desta “Pri-
meira Elexia” assombrosa e assom-
brada ao rio Miño:

“A ti, río Miño, terra da miña terra:/
douche os meus fantasmas e os meus
medos/ e este escuro amor que levo
ardendo nas entrañas./ Sei da brisa
que te aloumiña,/ do teu amor de boi
calado e vello,/ das lúas que se afogan
nas túas augas,/ da túa voz solermiña
de ventos, gaitas e campanas./ Ti, única
auga lustral do pobo meu/ que en-
dexamais se gasta nin se luxa,/ choiva
da miña choiva, lume do meu lar,/
agora sen liberdade xa com tanto
encoro…!”*encoro - albufeiras)

Este lamento ainda hoje se justifi-
ca já que o rio Minho é o curso de
água ibérico com o maior número
de aproveitamentos hidroeléctricos, o
que já levava Manuel Maria a lasti-
mar desta maneira em “Derradeira
Elexia”: “Este é o Miño manso, canso
e silencioso/ que soporta como o boi
o xugo,/ o aldraxe infamante e sem
nome dos encoros/ e as contamina-
ciós fedorentas e letais.// Ouh meu
río Miño, martirizado deus…” E tam-
bém os que têm preocupações am-
bientais temem inclusive pela degra-
dação das culturas vinícolas, na Ga-
liza os famosos vinhos da Ribeira
Sacra e Amandi, em Portugal o Alva-
rinho de generosa seiva. |||||

Euro

“A questão do futebol
é apenas um exemplo
do quão jovem a nos-
sa espécie ainda é”.

Tiago Grosso

“A geografia afinal, só
por contingências da
História é que deixou
de ter aquele aspeto
de suave continuidade
e vizinhança que hoje
lhe reconhecemos.”
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Investidor já foi encontrado e, pelo
menos para já, tudo indica que os
entraves que emperraram o andamen-
to da obra durante mais de 30 anos
estão ultrapassados. Alfredo Cunha,
representa a Archee Madeira-Cons-
truções Lda, a empresa que irá inves-
tir no prédio, assegura que, apesar

Santo Tirso perde prédio
da vergonha até 2018
CHAMAM-LHE PRÉDIO DA VERGONHA E APESAR DE AINDA ESTAR NA PRAÇA CAMILO
CASTELO BRANCO TAL E QUAL COMO A MAIORIA O CONHECE, EM 2018 A VISTA DA
ENTRADA DA CIDADE JÁ DEVERÁ SER OUTRA. A AUTARQUIA GARANTE QUERER
“LIMPAR A IMAGEM DA CIDADE” E JÁ ARRANJOU SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA QUE SE
ARRASTA HÁ MAIS DE 30 ANOS.

da vontade de avançar com o proje-
to, só daqui a dois anos deverá estar
concluído. “Há a necessidade de fa-
zer grande análise da estrutura, es-
tudo de projeto, que vai demorar
muito tempo e só depois começamos,
ou seja, quando estiver tudo em con-
dições, espero, no final de 2017, prin-
cípio de 2018 começar a entregar a
obra”, explica. Sobre a decisão de in-

em andamento e o presidente prevê
que a obra possa começar dentro de
cerca de um mês e meio.

“Juntando isso com a recuperação
deste prédio, quer sob o ponto de vis-
ta da imagem, quer sob o ponto de
vista da sua utilização, estará dado um
passo muito significativo para a pro-
moção da nossa cidade e do conce-
lho, para resolver um problema que
tem mais de 30 anos e para dar uma
nova imagem à entrada da cidade”,
sublinha. O autarca admite que, du-
rante anos, o prédio criou “uma má
imagem” e lembra que “houve mes-
mo a tentativa de executivos anterio-
res de esconder o prédio com lonas e
com outros procedimentos para que a
imagem não fosse tão agressiva”. Atual-
mente, o objetivo é “tirar rapidamen-
te as lonas que ainda estão aí e pôr o
processo de remodelação em marcha”.
Segundo o presidente, o que está di-
alogado quanto à nova estrutura do
prédio é que ele deverá ser nivelado
com a parte já construída. “É preciso
lembrar que o licenciamento deste pré-
dio era de rés do chão e 16 andares e,
do ponto de vista do PDM, isso já não
é possível, a caducidade da licença
não foi ainda declarada, no entanto
há aqui a necessidade de interven-
ção da câmara, mas o que posso ga-
rantir é que a cércea do prédio há de
ser metade ou menos ainda”, explica.

A situação do prédio foi sendo
arrastada por vários anos após insol-
vência da empresa inicial. A solução
agora encontrada, garante o presi-
dente, é fruto de “posicionamento
simples, de diálogo, de procura de
investidores e pondo a Câmara na
função de mediadora, de facilitadora
de negócios, foi isso que levou a que
os investidores começassem a apare-
cer e, com a intermediação da câma-
ra, os negócios vão surgindo”. Pensa-
das estarão também soluções para
outros problemas do concelho que
se arrastam há décadas. Sem concre-
tizar, Joaquim Couto ressalva apenas
que serão anunciadas brevemente. |||||

vestir, Alfredo Cunha adianta ainda
que as negociações com a autarquia
foram um dos pontos a favor na deci-
são, isso e o facto de considerar San-
to Tirso “uma cidade positiva”. “Muita
gente quer vir para Santo Tirso e não
tem apartamentos e eu sei que se fi-
zer uma coisa em condições vou ven-
der, pois não quero perder dinhei-
ro”, refere, sublinhando que o objetivo
é criar um edifício residencial, a par-
tir do primeiro andar, mas que tam-
bém incluirá espaço para comércio
no rés do chão.

Mas a reabilitação do prédio aban-
donado não é só o que a autarquia
tem pensado para aquela entrada da
cidade. O presidente, Joaquim Couto,
garante que o objetivo é aliar a reso-
lução desse problema à reorganiza-
ção do trânsito, através da construção
de uma grande rotunda, “um grande
projeto que está na fase final de adju-
dicação, um investimento de cerca de
um milhão de euros” e que resolverá
o problema do trânsito junto à central
de camionagem. O concurso já está
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REABILITAÇÃO URBANA

À REABILITAÇÃO DO PRÉDIO,
AUTARQUIA VAI JUNTAR NOVA
REORGANIZAÇÃO DO TRÂNSITO
NA PRAÇA CAMILO CASTELO
BRNACO, COM A CONSTRUÇÃO
DE UMA ROTUNDA
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O NOVO PARQUE DE ESTACIONAMENTO SITUA-SE
JUNTO AO PAVILHÃO MUNICIPAL, REPRESENTAM UM
INVESTIMENTO DE CERCA DE 37 MIL EUROS E JÁ ESTÁ
EM FUNCIONAMENTO

A autarquia aproveitou um terreno
municipal e o projeto contemplou,
para além de trabalhos preparatórios
como demolições e limpeza geral do
terreno, a construção de infraestru-
turas de drenagem de águas pluviais
e a regularização do pavimento.

O investimento insere-se na es-
tratégia da Câmara Municipal de Santo
Tirso em criar diferentes parques de
estacionamento, que garantam res-
posta face a algumas das dificulda-
des sentidas em matéria de estacio-
namento no centro da cidade. Com
este novo parque, sobe para 260 os
lugares de estacionamento criados

Rua Nova da Telheira
com 130 novos lugares
de estacionamento

ESTACIONAMENTO

pela Câmara Municipal criou no cen-
tro de Santo Tirso, isto depois de ter
entrado em funcionamento o parque
público localizado no terreno da
antiga fábrica da Fecoli, com capaci-
dade para 130 veículos.

A autarquia criou também mais lu-
gares de estacionamento na Rabada
e já se encontra a funcionar um par-
que de estacionamento ordenado,
com capacidade para 174 lugares,
com acesso através da Rua de Portos,
bem como outro espaço de estacio-
namento de forma livre, com capaci-
dade para cerca de 240 lugares, com
acesso através da Rua da Rabada. |||||

Município está a
requalificar
Alameda da Ponte

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Av. Comendador Silva Araújo, nº 359
4795-003 Vila das Aves
Tel/Fax: 252 941 105
TLM: 919 696 844
Email: cristianomachado@cinaves.com www.cinaves.com

É um problema com vários anos e
que a Câmara de Santo Tirso tem
tentado resolver, dialogando com
a Infraestruturas de Portugal uma
solução para a Avenida da Alame-
da, dado tratar-se uma estrada na-
cional, na qual não compete ao Mu-
nicípio intervir. Mas enquanto a
Infraestruturas de Portugal não avan-
ça, a autarquia encontrou uma so-
lução para reduzir os problemas cau-
sados aos peões. A beneficiação da
Alameda da Ponte surge, assim, de-
vido ao mau estado dos passeios,
que apresentam irregularidades, jus-
tificadas pelo crescimento das raízes
árvores existentes. Estas espécies
estão classificadas pelo Instituto de
Conservação da Natureza e das Flo-
restas como “interesse público”.

Num investimento que ronda os

32 mil euros, a obra prevê a elimi-
nação do passeio existente no lado
direito da faixa de rodagem (senti-
do Santo Tirso/Vila Nova de Famali-
cão), na zona onde se apresenta
mais degradado, com alargamento
da zona ajardinada até ao limite
da faixa de rodagem, fazendo-se a
circulação pedonal pelo caminho
em saibro já existente.

Este caminho alternativo irá au-
mentar o percurso em apenas 20
metros, e inicia-se, neste mesmo
sentido, junto da passadeira, termi-
nando junto do acesso ao rio Ave.
Na restante área do passeio, de am-
bos os lados, será feito o levanta-
mento e reposição do lajeado de gra-
nito, de forma garantir uma unifor-
midade do pavimento. A obra deverá
estar concluída no final do mês. |||||

AUTARQUIA DECIDIU AVANÇAR COM A REQUALIFICAÇÃO
DOS PASSEIOS DA ALAMEDA DA PONTE, QUE SE
ENCONTRAM EM MAU ESTADO, DEVIDO AO
CRESCIMENTO DAS RAÍZES DAS ÁRVORES AÍ EXISTENTES

Santo Tirso é uma
Cidade Resiliente
Para a Organização das Nações
Unidas, Santo Tirso tem adotado
o compromisso em torno de prá-
ticas de desenvolvimento susten-
tável, proporcionando bem-estar e
segurança aos cidadãos.

Uma cidade resiliente é aque-
la que tem a capacidade de resis-
tir, absorver e recuperar de forma
eficiente dos efeitos de um desas-
tre e de maneira organizada pre-
venir que vidas e bens sejam per-
didos. Ora, de acordo com a
ONU, Santo Tirso é um dos mu-
nicípios em todo o mundo, o oi-
tavo a nível nacional, que viu re-
conhecido esse estatuto.

A candidatura à campanha “Ci-
dades Resilientes” foi liderada pela
Câmara de Santo Tirso, uma vez
que, segundo o presidente da
autarquia, se trata de uma opor-
tunidade de prestar atenção a ini-
ciativas que pretendem melhorar
as condições ambientais, sociais
e económicas da população”.

“A aposta na redução de ris-
cos é uma resposta clara e direta
às prioridades da comunidade
local, fortalecendo a relação de
confiança entre o poder político e
os cidadãos”, diz Joaquim Couto.

A campanha da ONU tem co-
mo principais objetivos reforçar e
apoiar a nível local no processo de
gestão de risco, encorajar a imple-
mentação de medidas locais para
reduzir vulnerabilidades do terri-
tório e incluir o fator de redução
de risco no planeamento.

A cerimónia de entrega do cer-
tificado “Santo Tirso – cidade resi-
liente” será feita em Lisboa, previs-
ta para novembro, que contará com
a presença da responsável euro-
peia da ONU, Biljana Markova. ||||||

REDE VIÁRIADISTINÇÃO



EMPREGO
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Em declaração aos jornalistas, Joa-
quim Couto garantiu que a Câmara
vai continuar a consolidar políticas
municipais de emprego e de investi-
mento, até porque “Santo Tirso está
numa situação de contraciclo em re-
lação à média nacional”.

O presidente da Câmara acredita
que o programa “Garantia Jovem” per-
mitirá uma maior dinâmica na pro-
cura de emprego pelos jovens do con-
celho, uma vez que vem “consolidar
as parcerias anteriores da Câmara Mu-

SANTO TIRSO RECEBEU SESSÃO DO PROGRAMA “GARANTIA JOVEM”,
PROMOVIDA PELO IEFP COM O APOIO DA AUTARQUIA. A INICIATIVA
PRETENDE ACOMPANHAR E DAR RESPOSTA ÀS NECESSIDADES
PROFISSIONAIS DOS JOVENS DESEMPREGADOS DO CONCELHO

O executivo da Câmara Municipal de
Santo Tirso aprovou, no passado dia
9 de junho, por unanimidade, a pro-
posta de atribuição de um subsídio
de 90 mil euros à Comissão de Fes-
tas de S. Bento. As festas, que trazem
cada vez mais visitantes ao concelho
são um dos de grande importância
para a promoção do município, as-
sim como para o seu posicionamento
turístico na região norte.

Para o presidente da Câmara, Joa-
quim Couto, “os resultados alcança-
dos nos últimos três anos são fruto
de um esforço do município e da
Comissão de Festas de S. Bento em
fazer um cartaz eclético e inovador,
com a inclusão, ano após ano, de
novos motivos de interesses e de
novos conceitos”. A edição de 2016
volta a apresentar novidades, a prin-
cipal das quais passa pela criação do
“Arraial dos Carvalhais”, um espaço
que, durante as quatro noites das Fes-
tas de S. Bento, reunirá tasquinhas
numa das praças mais emblemáticas
da cidade, bem como artistas popu-
lares do concelho. O subsídio atribu-
ído pela Câmara Municipal mantém-
se igual ao do ano anterior, assim
como orçamento das festas, que não
sofre, este ano, qualquer alteração. |||||

Festas de S.
Bento recebem
90 mil euros

nicipal e do Instituto de Emprego” e
assegura que o concelho tem assisti-
do “a uma pujança ao nível de in-
vestimento, que se reflete nas empre-
sas que têm procurado Santo Tirso
para se estabelecer, mas também nas
existentes que têm continuado a in-
vestir, para crescer”.

“Todo este processo cria postos
de trabalho e promove o desenvolvi-
mento. A prova é que no final do
ano passado houve uma diminuição
de 20 por cento na taxa de desem-

prego do concelho, e o meu conven-
cimento é que continue a descer”, re-
alçou.

Exatamente na missão de reduzir
a taxa de desemprego no concelho,
Isabel Cruz, Diretora do Centro de
Emprego de Santo Tirso e Trofa, elo-
gia o papel que a Câmara de Santo
Tirso tem desempenhado. “Quem em-
prega não é o Instituto de Emprego,
mas sim os empresários, a força e a
vitalidade do concelho. Nesse aspe-
to, tenho de destacar o papel que a
Câmara Municipal tem tido, na práti-
ca de medidas de empreendedorismo
e investimento no concelho, nomea-
damente no INVEST Santo Tirso, por-
que essas medidas têm dado exce-
lentes condições aos empresários para
se alocarem aqui, o que garante mais
oportunidades de emprego”, elogiou.

A “Garantia Jovem” destina-se a
jovens com menos de 30 anos de
idade, desempregados, que não se
encontrem nem a trabalhar nem a
estudar ou a frequentar qualquer tipo
de formação. Os interessados podem
entrar no portal oficial da iniciativa e
inscreverem-se.

“Os jovens podem inscrever-se nes-
te portal, por sua própria iniciativa,
porque é fundamental que também
tenham proatividade. Esta será uma
rede de respostas, que vai além do IEFP,
e o compromisso que nós temos é o
de que, ao fim de quatro meses após
a sua inscrição, o jovem seja integra-
do em educação, formação, emprego
ou estágio”, explicou Isabel Cruz.

Esta rede de trabalho envolverá
diversos parceiros a nível local, orga-
nismos com competências nas áreas
da educação, formação, emprego, se-
gurança social e juventude, como o
Instituto de Emprego e Formação Pro-
fissional, o Instituto da Segurança So-
cial ou a Direção Geral do Ensino
Superior. Estes parceiros vão articu-
lar-se de forma a encaminhar os jo-
vens para as soluções mais adequa-
das, de acordo com as suas expeta-
tivas e necessidades. ||||||

Rua António Abreu Machado, nº111 |  4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ASSESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

Câmara consolida
parcerias com IEFP
para aumentar
emprego jovem

SUBSÍDIO

O PROGRAMA “GARANTIA
JOVEM” DESTINA-SE A JOVENS
COM MENOS DE 30 ANOS DE
IDADE, DESEMPREGADOS, QUE
NÃO SE ENCONTREM NEM A
TRABALHAR NEM A ESTUDAR
OU A FREQUENTAR QUALQUER
TIPO DE FORMAÇÃO.
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Quiseram saber para quando está
prevista a resolução dos problemas
de saneamento, expuseram a neces-
sidade dos TUST chegarem à fregue-
sia, questionaram acerca da requalifi-
cação de ruas e houve até quem lou-
vasse “a coordenação entre os vere-
adores do PSD e do PS”. Na reunião
de Vilarinho houve espaço para to-
dos os assuntos e o presidente da
Câmara, Joaquim Couto, respondeu,
respondeu, respondeu.

Mas foi ainda antes do início da

Água, saneamento
e estrada de Paradela
vão avançar
em Vilarinho
SE HOUVE FREGUESIA QUE FICOU AGRADADA COM A REUNIÃO DESCENTRALIZA-
DA DO EXECUTIVO MUNICIPAL FOI, SEM DÚVIDA, VILARINHO. A REUNIÃO
ACONTECEU NO DIA 23, NA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA E A POPULAÇÃO NÃO
PERDEU A OPORTUNIDADE PARA QUESTIONAR O EXECUTIVO
SOBRE ALGUNS PROBLEMAS ESTRUTURANTES DA FREGUESIA

reunião que começaram a ser abor-
dados alguns dos principais proble-
mas da freguesia. O presidente, Jor-
ge Faria, realçou a estrada de Parade-
la, o saneamento e a Estrada Muni-
cipal 513. “No início do mandato,
havia 34 ruas em terra, atualmente
são 20. Algumas delas muito peque-
nas, mas que a junta irá resolver com
a ajuda da Câmara”, acrescentou o
presidente da junta, sublinhando que
três delas irão necessitar de uma apoio
particular da Câmara, visto serem obras
para as quais a Junta não dispõe de
verbas. No período antes da ordem
do dia voltou a ouvir-se falar da es-
trada de Paradela, desta vez pela voz
de Alírio Canceles, eleito pelo PSD/
PPM. Canceles sublinhou que os ve-
readores da oposição não ficam in-
diferentes “aos legítimos anseios e
preocupações da população” e sali-
entou não só a questão da água e
saneamento, como os “problemas de
mobilidade que continuam a ser uma
dor de cabeça para as famílias e para
os agentes económicos, quer por via
das deficientes acessibilidades, quer
pela ausência de postura de trânsito,
além das mais de duas dezenas de
arruamentos a necessitar de requalifi-
cação e pavimentação que, diga-se,
estão em terra batida”.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, aproveitou a ocasião para
deixar claro que, em Vilarinho há três
empreitadas prestes a avançar: a água,
o saneamento e a ligação a Paradela.
Couto adiantou que irá apresentar
uma candidatura a fundos comuni-
tários que prevê um investimento de

800 mil euros em saneamento na
freguesia e que representa cerca de
11 quilómetros e abrange 500 habi-
tações. Já no que se refere à água, o
presidente assegura que foi instalado
recentemente um novo reservatório
em Vilarinho que vai permitir, a partir
de julho, alargar a rede de abasteci-
mento na zona alta da freguesia a
mais 204 potenciais consumidores.

Concluído está já o projeto da
requalificação da estrada de Paradela,
orçado em cerca de 1.2 milhões de
euros, cuja primeira fase deverá ar-
rancar até ao final do ano. Embora
uma intervenção profunda na Estra-
da Municipal 513 não esteja previs-
ta para já, a autarquia vai levar a cabo
alguns melhoramentos, beneficiando
o cruzamento que dá acesso à rua
Chã da Raposa.

CÂMARA VAI CONTRATAR
NEUROFISIOLOGISTA
Parte da ordem de trabalhos aludia à
alteração do mapa de pessoal, mas o
ponto não teve a aceitação dos vere-
adores do PSD/PPM que estranharam
a “intenção da Câmara Municipal em
contratar um profissional em neurofi-
siologia”. “Tive o cuidado de ler o
Plano Municipal de Saúde que hoje
vai ser aqui discutido e também não
encontrei nesse plano qualquer moti-
vação que justifique a criação desta
vaga nos quadros da Câmara munici-
pal”, adiantou Canceles. Couto, por
sua vez, garantiu não querer “polemi-
zar” a questão e explicou que “o qua-
dro da Câmara Municipal tem mui-
tos funcionários cuja formação aca-
démica nem sempre corresponde, no
todo, àquilo que eles exercem na re-
alidade”. O Plano Municipal de Saú-
de a que Alírio Canceles se refere
foi aprovado, por unanimidade, ain-
da na mesma reunião. O plano pre-
tende, através de parcerias com vári-
as entidades de saúde locais, com-
plementar as respostas já existentes,
especialmente nas áreas da saúde oral,
visão, saúde e educação física e ali-
mentar, saúde ambiental e saúde
mental. “Este Plano Municipal de Saú-
de é mais um esforço da autarquia
em estabelecer parcerias, através do
diálogo institucional, e de aproximar
as decisões da Câmara das reais ne-
cessidade da população de Santo Tir-
so. Queremos ouvir os que estão no
terreno, não apenas nas questões re-
lacionadas com a Saúde, mas tam-
bém na esfera da Coesão Social, da
Educação, da Juventude ou do Des-
porto”, explicou o presidente. A opo-
sição reconheceu ”o mérito do pla-
no” e votou favoravelmente. |||||

REUNIÃO DE CÂMARA EM VILARINHO

REUNIÃO DESCENTRALIZA-
DA DO EXECUTIVO
CAMARÁRIO REALIZOU-SE
NA SEDE DE JUNTA DE
FREGUESIA DE VILARINHO
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Apesar de rodeada do ambiente de
arraial do S. João das Fontainhas, a
sessão da Assembleia de Freguesia
decorreu de forma tranquila, tanto
mais que a ordem de trabalhos se
reduzia a um único ponto, o da ha-
bitual informação sobre as atividades
e a situação da Junta de Freguesia,
que é ponto obrigatório em todas
as sessões ordinárias.

No período de antes da ordem
do dia, Sebastião Lopes, da bancada
do PSD, congratulou-se com a en-
trada em funcionamento dos novos
sanitários do cemitério velho, vol-
tou a lembrar as responsabilidades
da Câmara no que respeita ao novo
e salientou o contraste entre a situ-
ação das ruas centrais da Vila (a parte
que foi concessionada pela Câmara)
que estão limpas e apresentáveis e
as ruas e caminhos fora do centro,
a precisar de muita intervenção, in-
clusive dos proprietários dos terre-
nos que confinam com as ruas, quan-
do os silvados e os arbustos pertur-
bam a circulação nos passeios.

Referiu o “silêncio ensurdecedor”
da Câmara a propósito do problema
do saneamento que inunda o pré-
dio da Rua Silva Araújo tantas vezes
já referido e questionou a Junta so-
bre o cumprimento do protocolo com
o Clube Desportivo das Aves SAD,
se já tinha sido recebida a primeira
parcela do respetivo pagamento,
questão que mereceu da presidente
da Junta uma resposta afirmativa.

Da parte do grupo do PS, pela voz
de António Costa, foram colocadas
questões relacionadas com limpeza
de passeios, manutenção da Escola

BOMBEIROS VOLUNTÁ-
RIOS DE VILA DAS AVES

Encontro Convívio de
Antigos Colegas de Escola

Autarquia melhora
pavimento das
ruas dos Aves e do Rio Ave
A Câmara Municipal de Santo Tirso
está a levar a cabo obras de
beneficiação da Rua dos Aves e da
Rua do Rio Ave, ambas situadas na
freguesia de Vila das Aves. Segun-
do comunicado de imprensa divul-
gado esta semana pela autarquia, a
intervenção vai permitir a melhoria
da drenagem de águas pluviais e
de circulação nos dois locais.

De acordo com a mesma fonte,
numa área total abrangida de apro-
ximadamente 35 mil metros qua-
drados, e um investimento na or-
dem dos 78 mil euros, a intervenção
inclui o levantamento e reposição

dos pavimentos da Rua dos Aves e
de um troço da Rua do Rio Ave.

Com esta beneficiação, a Câma-
ra Municipal de Santo Tirso preten-
de resolver a dificuldade de circu-
lação nos dois locais e melhorar
as condições de segurança e co-
modidade, dado o mau estado de
conservação dos pavimentos.

A empreitada realizada abran-
ge, ainda, a construção de um pas-
seio no troço entre a Rua de Cense
e a Travessa da Citânia.

A Câmara de Santo Tirso prevê
que a conclusão dos trabalhos acon-
teça no final julho. |||||

Promovido por um grupo de os anti-
gos colegas de escola primária e alu-
nos da professora Maria da Glória
Alves, entre 1954 e 1958, realizou-
se mais um encontro-convívio aber-
to a familiares e amigos. Este encon-
tro foi o 29º realizado em anos con-
secutivos e teve, desta vez, como ce-
nário as instalações cedidas gentil-

O grupo de antigos escuteiros da
freguesia de Vila das Aves que des-
de há mais de uma dezena de anos
vem realizando um passeio conví-
vio no primeiro sábado de junho,
juntou-se mais uma vez e rumou a
Fátima. Foi o 13º convívio e teve,
desta vez, um caráter de peregrina-
ção, com missa na Basílica da
Santíssima Trindade à chegada ao

santuário e Via Sacra após o almo-
ço de confraternização.

Os organizadores garantem que
é para continuar, que para o ano
há mais, mas vão dizendo que é
cedo para ter uma ideia do destino
do passeio mas certamente voltan-
do a locais mais próximos e mais
perto da natureza, como é normal
entre escuteiros. |||||

Encontro convívio de
antigos escuteiros

OBRAS FICAM PRONTAS NO FINAL DE JULHO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA

de Cense e sobre se a Junta manti-
nha a intenção de reabrir os cami-
nhos pedonais junto do Rio Ave,
do Amieiro Galego à Pista de Pesca
dos Amadores de Pesca de Vila das
Aves. Esta questão mereceu uma res-
posta afirmativa da parte da presiden-
te da Junta, que revelou ter havido
particulares a dificultar o processo.

No período do público voltou à
baila o caso do prédio de Regina
Brandão, que continua sem solução
à vista apesar da gravidade do as-
sunto. Pior ainda se as obras anun-
ciadas há mais de um ano para a
Rua Silva Araújo e que supostamente
trarão a solução final do problema
não avançarem rapidamente e que,
segundo informação da presidente
da Junta, terão tido problemas com
o “visto” do Tribunal de Contas.

A exposição de Elisabete Roque
Faria sobre a atividade da Junta per-
mitiu aos presentes conhecer algu-
mas das atividades mais recentes e
projetos para os tempos mais próxi-
mos, tendo sido referida uma reu-
nião com o presidente da Câmara e
a Direção do Agrupamento de Es-
colas D. Afonso Henriques e Asso-
ciação de Pais, onde foi elogiada o
esforço da escola para manter uma
boa apresentação e arranjo dos pa-
vilhões e preservar a beleza do re-
cinto da EB 2,3, mas foi referido que
não há ainda verbas para a substi-
tuição das coberturas de amianto.
Sebastião Lopes pegou no tema para
ir avisando que um dia destes, e a
pretexto de obras, se hão de ver alu-
nos e professores em deslocação
para uma freguesia vizinha. |||||

SESSÃO ORDINÁRIA DE DIA 25 DE JUNHO

mente pela Associação de Reforma-
dos de Vila das Aves (ARVA).

No dia 10 de junho, data habitu-
al deste encontro e depois de uma
romagem ao cemitério local, em recor-
dação da professora e de colegas já
falecidos, os colegas de escola diri-
giram-se para as instalações da ARVA,
onde decorreu o almoço. ||||| JMJMJMJMJM

Sanitários, passeios,
saneamento e demais
assuntos numa
assembleia amena

Rezam as crónicas que a data oficial
de fundação da Associação Huma-
nitária das Aves foi o dia 2 de julho
de 1977, pois foi nessa data que foi
feita a escritura pública que deu ori-
gem à Associação que mais tarde
passou a chamar-se Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntári-
os de Vila das Aves.

Para celebrar a data a direção faz
convite a todos os associados e a
todos aqueles que contribuíram com
“títulos de participação” para a aqui-
sição de uma nova ambulância para
assistirem à bênção dessa nova via-
tura assim como de uma nova carri-
nha de transporte de doentes, que
terá lugar no quartel dos Bombeiros,
este sábado, pelas 10 horas.

A direção pretende assim home-
nagear todos quantos colaboraram
na iniciativa e vai lembrando que ain-
da há oportunidade pois a campa-
nha ainda não acabou. |||||

Bombeiros
assinalam
aniversário
com
novas viaturas
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Assine e
divulgue

Autarquia quer rede
de transportes
intermunicipal

A iniciativa contou com a participação
de dez escolas do concelho, que apre-
sentaram ao município várias sugestões
para a prática de um dia a dia mais
sustentável. A cerimónia, que decorreu
no passado dia 9, no Parque da Ribei-
ro do Matadouro, contou com a presen-
ça do presidente da Câmara, Joaquim
Couto, e da vereadora da educação,
Ana Maria Ferreira. “As propostas des-
tes jovens agradaram-nos muito, pela
importância do tema da mobilidade sus-
tentável. Representam mais um motivo
para a autarquia se envolver ativamente
nesta iniciativa”, adiantou o presidente
que sublinhou a existência de alguns
projetos em andamento. “Em coopera-
ção com a Câmara Municipal de Fama-
licão, estamos a levar a cabo a organi-
zação de uma empresa intermunicipal,

SANTO TIRSO RECEBEU O ÚLTIMO TESTEMUNHO DA
INICIATIVA “ROTA DOS 20”, COORDENADA PELA ASSOCIAÇÃO
BANDEIRA AZUL (ABAE).

Câmara mima
alunos com
ida aos museus

A iniciativa já é bem conhecida e
a Câmara Municipal de Santo Tir-
so promoveu, este verão, mais
uma edição do Programa Mimar.
Houve ateliês de expressão plás-
tica, aulas de kung fu, idas à praia
e os mais pequenos tiveram opor-
tunidade de visitar o Museu In-
ternacional de Escultura Contem-
porânea (MIEC) e o Museu Mu-
nicipal Abade Pedrosa.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso, Joaquim
Couto, e a vereadora da Educa-
ção, Ana Maria Ferreira, partici-
param numa das principais ativi-
dades deste ano: a visita aos dois
“novos” museus e o presidente
acredita que “é muito importante
que as crianças comecem a interio-
rizar, desde pequenas, esta me-
mória coletiva, histórica e social.
O seu ADN social e cívico neces-
sita de um substrato histórico de
identidade, e esta visita pelos mu-
seus contempla isso mesmo, por-
que está aqui uma parte da his-
tória do nosso território, das nos-
sas pessoas, da nossa cidade”.

Através de áudio guias, con-

PROGRAMA MIMAR

cebidos com uma versão infantil,
as crianças tiveram oportunida-
de de conhecer algumas das es-
culturas ao ar livre, uma atividade
que o autarca considera dinâmi-
ca e interativa. “É muito mais in-
teressante e intuitivo para as cri-
anças conhecerem as esculturas,
ouvirem uma explicação, do que
estarem, por exemplo, na sala de
aula a ler sobre o escultor ou a
ver a fotografia da escultura”,
descreveu o autarca.

Durante o Mimar, que termi-
na amanhã, dia 1, as crianças ti-
veram ainda a oportunidade de
visitar o Monte Padrão, o Parque
Urbano da Rabada ou a Fábrica
de Santo Thyrso. Ao todo foram
rês semanas de muita diversão e
aprendizagem. Entre as várias ati-
vidades destacam-se idas à pisci-
na, à praia e ao zoo, assim como
ateliês de expressão plástica, mo-
dalidades como kung-fu e yoga,
experiências com artes circenses,
expressão dramática, ciências ou
aulas de nutrição e educação fi-
nanceira. O último dia contará com
uma festa de encerramento. |||||

A EDIÇÃO DE VERÃO DO PROGRAMA MIMAR
TERMINA ESTA SEXTA-FEIRA 1 DE JULHO.  A VISITA AO
MUSEU DE ESCULTURA CONTEMPORÂNEA
CONSTITUI UMA DAS VÁRIAS ATIVIDADES DE
OCUPAÇÃO DOS TEMPOS LIVROS DAS CRIANÇAS
ABRANGIDAS PELO PROGRAMA

para desenvolver os transportes muni-
cipais que se adequem às necessidades
da escola e do emprego. Para além dis-
so, este diálogo abrange ainda uma rede
de ciclovias, que estão já projetadas e
que ligarão o centro da cidade de San-
to Tirso a Famalicão e à Trofa”, explicou.

Os projetos da autarquia de Santo
Tirso incluem ainda uma candidatura ao
PEDU, no âmbito do 2020, para o espa-
ço partilhado do centro da cidade. No
ano em que se comemora 20 anos de
eco-escolas em Portugal, a Associação
Bandeira Azul promoveu esta iniciativa
interconcelhia, com o objetivo de alertar
a comunidade escolar para a importân-
cia de uma mobilidade mais segura, sus-
tentável, eficiente e inclusiva, através do
envolvimento das crianças e jovens, pro-
fessores, assistentes e auxiliares. ||||||

BANDEIRA AZUL

UP Tirso
até outubro

Durante os meses de junho e ju-
lho o Complexo Desportivo Mu-
nicipal receberá o “UP Tirso”.
Promovida pela Câmara Munici-
pal de Santo Tirso e pelo Café do
Rio, esta edição volta a contar com
a colaboração de alguns ginásios
do concelho, concretamente os gi-
násios Alive, Urban Shape, Fitoamis
e Oficina do Corpo. No Complexo
Desportivo Municipal poderá ex-
perimentar insanity, no dia 1 de ju-
lho, combat, no dia 08 de julho e
body attack no dia 29 de julho.

No mesmo espaço, haverá ain-
da aulas de total condicionamen-
to a 15 de julho e aulas Localiza-
das, nos dias 20 e 22 de julho.
Simultaneamente, decorrerá o Cen-
tro Municipal de Marcha e Corri-
da, que manterá o seu funciona-
mento habitual, às segundas, quar-
tas e sextas-feiras, pelas 19h00.

As atividades do “UP Tirso” di-
videm-se entre o Complexo Des-
portivo Municipal e o Parque Urba-
no da Rabada, local onde as aulas
de fitness continuarão a decorrer,
todos os domingos, às 10h30, até
ao mês de outubro. Nos meses
de julho e agosto, também haverá
aulas às quartas-feiras, pelas
19h30. A entrada é gratuita. |||||

AULAS DE FITNESS
GRATUITAS

FITNESS
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Estiveram de  parabéns no passado
dia 5 de junho, a senhora AraciAraciAraciAraciAraci
Alves Coelho da SilvaAlves Coelho da SilvaAlves Coelho da SilvaAlves Coelho da SilvaAlves Coelho da Silva  e  o senhor
Fernando Coelho da SilvaFernando Coelho da SilvaFernando Coelho da SilvaFernando Coelho da SilvaFernando Coelho da Silva, pelos 5050505050
anosanosanosanosanos de matrimónio. A cerimónia
decorreu no Mosteiro da Visitação,
em Vila das Aves.

Felicidades.Felicidades.Felicidades.Felicidades.Felicidades.
Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.

CELEBRAÇÃO DE BODAS DE OURO

5 DE JUNHO DE 2016

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

ENTRE
MARGENS

Assine e
divulgue

A sessão solene assinalou a conclu-
são de um projeto que arrancou no
início do ano letivo, envolvendo es-
colas de todo o país. E Santo Tirso
foi um dos vencedores. Na categoria
do 1º ciclo, “o poupadinho”, apresen-
tado em conjunto pelas turmas do
2º e 3º anos das escolas EB de S.
Martinho, EB do Olival e EB de Para-
dela conquistou o júri composto por
representantes da Fundação e da
Área Metropolitana do Porto e rece-

A INICIATIVA DECORREU NO MUSEU DO PAPEL MOEDA DA FUNDAÇÃO DR.
ANTÓNIO CUPERTINO DE MIRANDA, NO PORTO, E CONTOU COM A
PRESENÇA DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA, MARCELO REBELO DE SOUSA.

beu o primeiro prémio. Já a EB de
Santo Tirso trouxe consigo uma men-
ção Honrosa como “reconhecimen-
to da sua qualidade e do enorme
empenho demonstrado”.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto, que se fez acompanhar da
vereadora da Educação, Ana Maria
Ferreira defende tratar-se de um
“enorme orgulho” para o município.
“A edução tem sido uma das priori-
dades da Câmara, exatamente no sen-

tido de criar as melhores condições
para o desenvolvimento do proces-
so educativo. Neste campo, entram
também os professores que aderiram
à iniciativa e motivaram os alunos
para a apresentação deste trabalho.
Estão todos de parabéns”, sublinhou.

Este projeto, iniciado em 2009,
tem como objetivo promover a edu-
cação financeira, que é a primeira
forma de combate à exclusão social,
e consciencializar para a importância
do dinheiro, promovendo hábitos de
responsabilidade e poupança. |||||

Escolas de Santo Tirso
premiadas em projeto
de Educação Financeira

DISTINÇÃO

ESTE PROJETO, INICIADO EM
2009, TEM COMO OBJETIVO

PROMOVER A EDUCAÇÃO FINANCEIRA
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ATUALIDADE
TOMADA DE POSSE DOS ÓRGÃOS DO PSD E JSD DE SANTO TIRSO

Liderado por Andreia
Neto, PSD “terá fortes e
reais possibilidades
de vencer as
próximas autárquicas”

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Andreia, quando os espaços são de-
masiado pequenos para as pessoas
que conseguimos trazer para as ini-
ciativas, é seguramente um bom si-
nal”, referia Pedro Cepeda, presiden-
te da JSD Distrital do Porto. “Só por
esta manifestação que aqui temos, te-
mos razão para ter esperança”, subli-
nhava Paulo Rangel, um dos convi-
dados de honra que, após uma bre-
ve explicação acerca de algumas das
implicações do Brexit, deixou uma
mensagem de incentivo para as
autárquicas que se aproximam.

Numa cerimónia onde Diogo Oli-
veira assumiu a presidência da JSD
tirsense, ocupando o lugar que, du-
rante anos, pertenceu a Rui Batista,
as atenções estiveram, ainda assim,

EM JUNHO DO ANO PASSADO O PSD DE SANTO TIRSO ENCHEU A SUA SEDE E A ZONA
ENVOLVENTE PARA RECEBER MARCELO REBELO DE SOUSA E, ESTE ANO, JUNHO
PARECE CONTINUAR COM A MESMA FORÇA PARA O PARTIDO. A TOMADA DE POSSE
DOS ÓRGÃOS DO PSD E DA JSD ACONTECEU NO DIA 24 E O EDIFÍCIO DA QUINTA DE
FORA FOI PEQUENO PARA TODOS OS CONVIDADOS.

viradas para a presidente da Comis-
são Politica Concelhia, Andreia Neto.
Diogo Oliveira defende a necessida-
de de fixar jovens no concelho, de
criar políticas de juventude e des-
porto, e acredita que “não é só com
festas e festinhas que vamos chegar
lá”. “Isto apenas será aplicável com o
apoio à Andreia Neto nas autárqui-
cas que se avizinham e nós o que
queremos é um Santo Tirso com fu-
turo”, continua. “O PSD liderado por
ti terá fortes e reais possibilidades de
vencer as próximas eleições autárqui-
cas”, adiantou Marco António Costa
numa mensagem lida na ocasião. E,
a avaliar pelas manifestações de apoio
tornadas públicas na tomada de pos-
se, estranho será se Andreia Neto
não for candidata nas próximas autár-
quicas. “A Andreia consegue aliar a

simplicidade à força de vontade, a
persistência a uma grande capacida-
de de trabalho, uma capacidade de
motivação a uma liderança da sua
equipa e eu tenho a certeza que es-
ses seus atributos e todos aqueles
que estão com ela neste projeto irão
contribuir para um grande resultado
em 2017”, referiu Pedro Cepeda, su-
blinhando a necessidade de “esque-
cer os cartazes, as t-shirts e as cane-
tas de campanha” e assumindo que
o que os eleitores realmente preten-
dem é “ter à frente das funções polí-
ticas pessoas competentes, pessoas
sérias, pessoas com valores”.

Quem também destacou a com-
petência, capacidade e qualidade
política da líder do PSD de Santo Tirso
foi Virgílio Macedo, presidente da
Federação Distrital do PSD Porto e de-
putado na Assembleia da República.
“Nestes últimos cinco anos, a An-
dreia teve um trabalho notável como

deputada à Assembleia da Repúbli-
ca, conseguiu o seu espaço numa
casa extremamente difícil e extrema-
mente competitiva e ganhou a res-
peitabilidade dos seus pares, devido
à sua qualidade política, devido à sua
capacidade de trabalho”, adiantou,
lembrando que “muitas vezes teve
opiniões incómodas para o governo,
mas sempre em defesa dos tirsenses”.

“É BOM QUE SE SAIBA OCUPAR
O SEU LUGAR PARA QUE O
CONJUNTO SAIA FORTALECIDO”
A nova equipa liderada por Andreia
Neto inclui João Abreu como um dos
vice-presidentes, juntamente com
Pedro Hugo Almeida. Rui Batista ocu-
pa o lugar de secretário e Paulo Leal
mantém o papel de tesoureiro. Gon-
çalves Afonso volta a assumir a pre-
sidência da Mesa da Assembleia e,
durante a sua intervenção, não dei-
xou de enviar alguns recados. Gon-

ANDREIA NETO DURANTE O SEU
DISCURSO DE TOMADA DE
POSSE COMO PRESIDENTE DA
CONCELHIA DO PSD. EM
SEGUNDO PLANO, JOÃO
ABREU QUE REGRESSA
ÀS LIDES POLÍTICAS LOCAIS
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çalves Afonso defende a importân-
cia da unidade interna, da abertura
do partido e do trabalho. “Todos nós
temos a nossa vontade de protago-
nismo, a nossa vontade de participa-
ção, a nossa vontade de afirmação,
todos nós temos o nosso ego, mas é
bom que a gente saiba, em cada tem-
po, ocupar o seu lugar para que o
conjunto saia fortalecido”, sublinhou.
O presidente da mesa da Assembleia
não tem duvidas de que Andreia
Neto “tem feito um trabalho magnifico
na prossecução do objetivo da uni-
dade”, a admite que, foi isso mesmo
que o fez voltar às “lides partidárias”.

Muito centrado nos objetivos para
o futuro, o discurso de Andreia Neto,
focou-se, também na união “de to-
dos aqueles que não se conformam
com o marasmo visível, que rejeitam
a política do ‘quem não está connosco
está contra nós’, que anseiam por uma
alternativa que possa guindar este

concelho a um lugar que é seu por
direito”. A presidente da concelhia
defende uma “mudança tranquila,
mas que seja o arranque para uma
“rutura efetiva”, num concelho que está
“fechado sobre si mesmo, sem golpe
de asa, nem ambição”. Assumindo
estarem já a ser preparadas as elei-
ções autárquicas de 2017, Andreia
Neto acredita que cabe ao PSD “as-
sumir-se como uma alternativa viável
a uma nova visão do território onde
as freguesias não vivem de costas
voltadas”, “onde as forças vivas do
concelho são apoiadas de forma con-
sistente e sem exceções” e “onde cada
um dos munícipes sabe que tem na
sua câmara municipal um parceiro,
nunca um obstáculo”.

Para já, a convicção de Virgílio
Macedo é simples: “acredito que eu,
juntamente com a Andreia vamos, no
futuro, certamente, estar aqui a co-
memorar grandes vitórias”. |||||

A deputada tirsense e presiden-
te da Comissão Política Concelhia
do PSD local, Andreia Neto, este-
ve recentemente em mais uma vi-
sita ao Hospital de Santo Tirso,
acompanhada de vários deputa-
dos do grupo seu parlamentar e
o retrato que traçou da situação
não agradou aos socialistas lo-
cais que, em comunicado a acu-
sam de “tentativa de partidariza-
ção e instrumentalização”.

O PS assegura que “a quali-
dade dos serviços de saúde pres-
tados pelo Hospital de Santo Tirso
às populações dos concelhos de
Santo Tirso, Famalicão e Trofa é
uma questão de interesse públi-
co e não pode servir para a líder
do PSD local se afirmar politica-
mente e para fazer combate parti-
dário”. Para o partido é, ainda, “in-
tolerável a súbita preocupação”
de Andreia Neto, já que, assegu-
ram, “nos últimos quatro anos em
que o País foi governado pelo PSD
e pelo CDS, nunca fez uma visita
àquela unidade hospitalar, nem
tomou qualquer posição pública
contra o processo de degrada-
ção do hospital praticado pelo seu
partido”. O PS acredita, por isso,
que a líder do PSD “não tem legi-
timidade política para, passados
apenas dois meses da tomada de
posse do novo Conselho de Ad-
ministração, vir exigir os investi-

Joaquim Couto, líder do PS de Santo
Tirso, foi reeleito membro da Comis-
são Política Nacional, órgão de orien-
tação política do secretário-geral, Antó-
nio Costa, e do secretariado nacional
do Partido Socialista.

Depois de ter sido eleita, no XXI Con-
gresso Nacional que decorreu, de 3 a
5 de junho, em Lisboa, para a Comis-
são Nacional, na qualidade de efetiva,
Ana Maria Ferreira assumiu também fun-
ções como um dos quatro secretários
da Mesa da Comissão Nacional. No
Congresso Nacional do PS, também Ana
Maria Basto havia já sido eleita para a
Comissão Nacional de Jurisdição, en-
quanto José Pedro Machado faz parte
da Comissão Nacional como suplente.
Suplente, no 10.º lugar das listas da
CPN, é ainda Castro Fernandes.

O líder do PS de Santo Tirso con-
gratula-se com “a forte representativida-
de da Concelhia nos órgãos nacio-
nais”, a maior de sempre, fruto “do tra-
balho que tem vindo a ser desenvolvi-
do pelo partido nos dois últimos anos
e meio”. Para Joaquim Couto, “o PS de
Santo Tirso volta a dar sinais de gran-
de vitalidade e de forte militância e
participação partidária”, em resultado de
um compromisso assumido em finais
de 2013 de abrir a Concelhia a todos
os militantes, simpatizantes e comuni-
dade e de aproximá-los dos órgãos
concelhios eleitos. Por outro lado, o lí-
der do PS de Santo Tirso considera que,
terminado o Congresso e eleitos todos
os órgãos nacionais, o PS nacional, re-
gional e concelhio deve começar a mo-
bilizar para o próximo grande desafio
que se aproxima, as Autárquicas, com
o objetivo de ganhar o maior número
de Câmaras Municipais e continuar a
ser o maior partido autárquico. |||||

ANA MARIA FERREIRA ASSU-
ME FUNÇÕES COMO SECRE-
TÁRIA DA MESA DA COMISSÃO

Joaquim Couto
reeleito para a
Comissão
Nacional

PS diz que Andreia
Neto está a
‘partidarizar”
o hospital local

mentos negados pelo anterior
Governo do PSD/CDS, em maté-
ria de recursos financeiros, hu-
manos e técnicos”.

Os Socialistas tirsenses acusam,
ainda, a presidente do PSD de
Santo Tirso de “cinismo político”
e de “descredibilizar a ação políti-
ca” e lembram que “o Orçamento
de Estado de 2016 apenas foi
aprovado em finais de março, pelo
que a líder do PSD local não pode,
se quiser ser intelectualmente ho-
nesta, exigir todos os investimen-
tos adiados pelo Governo do PSD/
CDS para dar mais uma machada-
da no Serviço Nacional de Saúde”.

O partido está convicto de que
Andreia Neto tem “necessidade
de aparecer na fotografia” para se
“afirmar na liderança do seu par-
tido” e “mobilizar quem a acom-
panhe nas solitárias iniciativas de
proximidade”. “Se não estivesse,
uma vez mais, interessada em tirar
dividendos políticos à custa de
uma questão de interesse públi-
co – e não partidário –, a líder do
PSD local teria reconhecido a preo-
cupação do Ministério da Saúde
em fazer face a alguns dos pro-
blemas mais urgentes, como, por
exemplo, a contratação de mais seis
cardiologistas e de mais 16 pro-
fissionais de saúde para o Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave”, re-
matam os socialistas. |||||

POLÍTICA

ELEIÇÃO
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ATUALIDADE
Caminhos de
S. Rosendo
começam
em Santo Tirso

A iniciativa é do Rotary Club de San-
to Tirso e patrocinada pela Câmara
Municipal, mas o evento levado a
cabo em Santo Tirso é bem mais
abrangente e inclui o Rotary Club da
Maia e de Ourense, que instalou em
Celanova o marco que assinala o fi-
nal do caminho. Da autoria de Ave-
lino leite, o marco escultórico insta-
lado agora no Largo da Turbina, em
Santa Cristina do Couto, faz parte
de um “projeto que pode ter um vul-
to muito importante para as comu-
nidades de Celanova, de Ourense
e também para a comunidade de San-
to Tirso”, realça Gonçalves Afonso.

DESDE O DIA 11 DE JUNHO QUE O CONCELHO TEM UM
MARCO ESCULTÓRICO A ASSINALAR O PONTO DE
PARTIDA DOS CAMINHOS DE S. ROSENDO.
O ÚLTIMO ESTÁ SITUADO EM CELANOVA, ESPANHA. Quelha e Marecos já

têm nova ligação

A intervenção, assegura o presiden-
te da Câmara, Joaquim Couto, reve-
la-se de “extrema importância” para a
população. “É uma obra que econo-
miza tempo, quer no trânsito rodovi-
ário, quer no trânsito pedonal. E é
isso que a Câmara Municipal tem vin-
do a fazer, dar prioridade a investi-
mentos estruturantes e dialogados
com as freguesias, para dar respostas
úteis e eficazes às pessoas”, realçou.
O presidente reconhece que o tem-
po “não é para investimentos megaló-
manos”, antes para “investimentos in-
teligentes e de proximidade, como
este, que melhoram significativamen-
te a qualidade de vida da população”.

A obra de ligação viária da tra-

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO, JOAQUIM COUTO, E O
PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILA NOVA DO CAMPO INAUGURARAM A OBRA
NO DIA 18, UM INVESTIMENTO DE 80 MIL EUROS.

vessa da Quelha e rua de Marecos
incluiu a pavimentação da faixa de
rodagem com cubos de granito e das
zonas de circulação pedonal com
pedra-de-chão, bem como a criação
e beneficiação das infraestruturas de
drenagem de águas pluviais. Esta in-
tervenção permitirá à população lo-
cal ter uma alternativa à estrada mu-
nicipal e ligação direta à VIM.

O presidente da Junta de Vila
Nova do Campo, Marco Cunha, não
deixou de realçar a importância da
obra para a freguesia, sublinhando
ter dois simbolismos: “o de prolon-
gar o nosso princípio de servir com
descentralidade, dado que somos
uma freguesia agregada, e o de tra-

zer nova vida a esta zona um boca-
dinho esquecida, aqui no meio do
campo. Para além disso, esta ligação
permite a entrada diretamente na
VIM, poupando à população local
800 metros de trânsito pela estrada
municipal”, explicou.

A médio prazo, a Câmara Muni-
cipal de Santo Tirso prevê investir cerca
de 30 milhões de euros, só no me-
lhoramento das acessibilidades, por
via de fundos comunitários. Até ao
final do mandato e por via do orça-
mento municipal, a autarquia prevê
ainda avançar com a requalificação
da rede viária secundária do conce-
lho, num investimento de cerca de
2,2 milhões de euros. ||||||

VILA NOVA DO CAMPO

ROTARY CLUB DE SANTO TIRSO

António Vaz, governador do Dis-
trito Rotário acredita que se trata de
um monumento “para unir esforços”,
“unir comunidades” e “simboliza o
quebrar de fronteiras”. O presiden-
te da Câmara, Joaquim Couto, que
também marcou presença no even-
to, acredita que “são relacionamen-
tos como este que podem contri-
buir para o bom entendimento en-
tre povos” e defende que os cami-
nhos de S. Rosendo serão um per-
curso com impacto no turismo. “É
um processo que está a desenvol-
ver-se e que em 20 ou 30 anos
terá retorno”, concluiu. ||||||
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Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕES

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Entendemos nós, e acho que só não
entende quem não quer, que faz
todo o sentido continuarmos a co-
memorar o dia 20 de junho de 1997,
dia em que a povoação de S. Mar-
tinho do Campo viu reconhecido o
estatuto de vila pela Assembleia da
Republica”, deixou, desde logo, bem
claro, o presidente da Junta, Marco
Cunha. E, numa altura em que ultra-
passa a barreira dos mil dias de man-
dato, o presidente da Junta de Vila
Nova do Campo assegura, por um
lado, que a união já pode respirar
de alívio quanto à dividida herdada
e congratula-se, por outro, de um sem
número de obras já levadas a cabo
por toda a freguesia. Mas não é só:
Marco Cunha lembra que, apesar de
“para grande parte da população só
interessar a obra de cimento e para-
lelos”, têm levado a cabo muito tra-
balho que vai para além disso. “Cria-
mos, pela primeira vez, o Fundo de
Emergência Social, temos desenvol-
vido um trabalho social em rede, jun-
tamente com vários parceiros”, refe-
riu. Ainda assim, com a garantia do
presidente de que irão continuar a
ser inauguradas obras na freguesia,
Marco Cunha acredita tratar-se de
um sinal de que “a Câmara está atenta

A VILA DE S. MARTINHO DO CAMPO FEZ 19 ANOS E A JUNTA DE FREGUESIA DE VILA
NOVA DO CAMPO NÃO DEIXOU O ACONTECIMENTO PASSAR EM BRANCO. DEPOIS DE
UM FIM DE SEMANA DE ATIVIDADES, LEVOU A CABO, NO DIA 20, UMA SESSÃO SOLENE,
QUE DEIXOU O SALÃO NOBRE DA JUNTA, A ‘REBENTAR PELAS COSTURAS’. NA
CERIMÓNIA, O PRESIDENTE DA CÂMARA, JOAQUIM COUTO, ACABOU POR ANUNCIAR
ALGUNS INVESTIMENTOS PARA A ZONA.

às reivindicações e às necessidades”.
E não deixa de lembrar que “há cer-
tos investimentos nesta zona do con-
celho que não servirão só a fregue-
sia”. “Exemplo disso é a retirada da
feira da artéria principal da freguesia
e a ligação à estação de caminhos
de ferro de Lordelo que facilitará a
vida não só aos habitantes de Vila
Nova do Campo, mas também às fre-
guesias vizinhas”.

O presidente da Câmara, Joaquim
Couto garantiu que não irá olhar pa-
ra o passado, antes para o presente
e futuro. E no futuro de Vila Nova do
Campo estão alguns projetos. Desde
logo a requalificação a Escola Básica
que Couto garante já estar adjudica-
da e “há de começar brevemente”.
“Posso dizer que a segunda fase da
av. Dias Machado tem o projeto a

andar, e logo que esteja concluído
lançarei a concurso essa obra”, garan-
tiu Couto, sublinhando que, no que
diz respeito aos esgotos, “foi possível
fazer uma candidatura para Vila Nova
do Campo, essencialmente para S.
Salvador e de S. Mamede, de algu-
mas centenas de milhares de euros”.

Ainda assim, as três principais
obras que estão a ser preparadas para
a vila são, curiosamente, algumas das
reivindicadas pelo presidente da Junta.
Joaquim Couto aproveitou a ocasião
para anunciar que está já acordado
com o proprietário do terreno junto
ao Campo de Futebol, em S. Martinho,
a transferência da feira para aquele
local. “No nosso entendimento não
é viável manter a feira na avenida
que está recuperada, sob o ponto de
vista urbanístico, sendo por isso ne-
cessário encontrar rapidamente uma
solução para a msma. A solução está
encontrada, faltam apenas os papéis”,
garantiu. O acesso à estação de Lor-
delo é outro projeto em marcha. “Ha-
via um protocolo entre a Câmara de
Guimarães e a Câmara de Santo Tirso,
no mandato anterior, em que estava
estipulado que a Câmara de Guima-

rães avançaria com o projeto e a de
Santo Tirso pagaria a parte que lhe
correspondesse. Nós invertemos o
processo porque ele, na Câmara de
Guimarães, não andava, e então é a
de Santo Tirso que vai desenvolver o
processo. A Câmara de Guimarães
pagará a parte correspondente”

Grande impacto na vida dos tir-
senses terá, também, uma outra me-
dida que a autarquia está a apostar:
a constituição de uma empresa de
transportes públicos com escala inter-
municipal, já que o presidente consi-
dera que as deslocações entre Santo
Tirso, Famalicão e Guimarães são “um
sarilho”. Couto acredita que esta so-
lução fará com que haja uma melho-
ria dos “transportes escolares, dos
transportes de casa-trabalho e traba-
lho-casa que sempre foram uma gran-
de dificuldade em todo o concelho
e sobretudo nesta área”. O presidente
está convencido de que com nova
rede de transportes implementada,
“cerca de 50 por cento deste trans-
porte trabalho-casa e casa-trabalho
seja eliminado porque as pessoas
utilizarão transporte público, que é
muito mais barato”. |||||

“A retirada da feira da
artéria principal da
freguesia e a ligação à
estação de caminhos de
ferro de Lordelo facili-
tará a vida não só aos
habitantes de Vila Nova
do Campo, mas das
freguesias vizinhas”.
MARCO CUNHA, PR. DA JUNTA

PARA MARCO CUNHA (NA FOTO),
PRESIDENTE DA JUNTA DE VILA
NOVA DO CAMPO, CONTINUA A
FAZER SENTIDO ASSINALAR O
ANIVERSÁRIO DA ELEVAÇÃO A VILA
DE S. MARTINHO DO CAMPO

S. MARTINHO DO CAMPO VILA HÁ 19 ANOS

Feira de S. Martinho
passa para terreno
localizado atrás do Estádio
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Ciclo de Música
Portuguesa traz
The Weatherman a
Riba de Ave

A noite mais
longa da cidade
veste-se de branco

Guimarães volta a transformar-se
num enorme palco branco com mú-
sica para todos os gostos e muita
animação. A Noite Branca é uma das
festas mais acarinhadas pelos vima-
ranenses que, nesta data, saem à
rua e enchem a cidade com uma
alegria contagiante. Para tornar a fes-
ta memorável pede-se a todos que
vistam branco, criando um ambien-
te único em Guimarães. A música
está em todo o lado, com vários
palcos espalhados pela cidade para
fazer dançar até de madrugada. 

No Largo João Franco, para os
mais ecléticos, ouve-se hip hop, r&b,
pop, drum and bass, reggae, samba,
arroxa, pagode, afrobeat e kizomba,
com os The Fucking Bastards a se-
rem os donos do palco. Na Praça
de S. Tiago, Nuno Luz fará todos
dançar ao som de house comercial.
No Largo Condessa do Juncal tam-
bém se faz a festa com ritmos que
passam pelo comercial, funk e soul
e aqui quem manda é Nelson Lis-
boa que promete aquecer a noite. 

NO DIA 09 DE JULHO, A NOITE BRANCA ESTÁ DE VOLTA A
GUIMARÃES. É A NOITE MAIS LONGA DA CIDADE E
TODOS SAEM À RUA PARA FAZER A FESTA... DE BRANCO

Para os nostálgicos da música
dos anos 70, 80 e 90, a praça da
Plataforma das Artes e da Criati-
vidade acolhe o Palco Remember
onde Francisco Gil vai rolar todos
os saudosos hits desses idos anos.
A Rua de Sto. António adere tam-
bém à festa com o Palco Dance
Music, Comercial para animar esta
importante artéria da cidade. 

Como não podia deixar de ser,
o Trio Elétrico também está de volta.
É já uma das imagens de marca da
Noite Branca e vai descer do Largo
da Mumadona até ao Largo do
Toural a debitar bem alto música ele-
trónica, dance music e house.  Pedro
Cazanova é o condutor de serviço
e, depois de estacionar, a festa vai
prosseguir noite dentro. 

Além da música, a cidade en-
che-se também com diversas ani-
mações que prometem tornar a noite
ainda mais brilhante. O dress code,
diz a organização, é obrigatório. Gui-
marães veste-se de branco e as pes-
soas também. ||||||

GUIMARÃES

No próximo dia 9 de julho, o Mer-
cado da Fundação, em Riba de Ave,
acolhe mais um concerto integra-
do no II Ciclo de Música Portugue-
sa AveCultural 2016, desta vez com
a presença de The Weatherman.

Depois dos Birds Are Indie e
Benjamim terem dado início a esta
iniciativa, visitando no passado mês
de maio e junho a freguesia de
Oliveira de Santa Marta, e o Mer-
cado da Fundação em Riba de Ave,
é chegada a vez de The Weather-
man; um cantautor que explora a
música pop como um universo
amplo e diversificado, refletindo ne-
la a sua obsessão pelo poder intem-
poral das boas melodias - estas cons-
tituem para si uma fonte de inspi-
ração inesgotável, traduzindo-se na
busca pela canção pop perfeita.

The Weatherman reindivica para
si a herança da art-pop anglo-saxó-
nica dos finais dos 60’s e inícios
dos 70’s,  do psicadelismo, do en-
canto e do desencanto hippie, da

CANTAUTOR ATUA NO MERCADO DA FUNDAÇÃO ÀS
21H30 DO DIA 9 DE JULHO. A ENTRADA É LIVRE

mística sensual da era espacial da
Barbarella, do misticismo cósmico
cujo paralelismo poderá ser encon-
trado nas palavras desenfreadas de
poetas da beat generation, como
Allen Ginsberg. Tanto como artista
solo, como com a sua banda, os
seus concertos são uma constante
descoberta. Um concerto a não
perder, no dia 9, às 21h30. A en-
trada é gratuita.

Entretanto, no dia 30 de julho,
o II Ciclo viaja até à freguesia de
Oliveira de S. Mateus para que se
ouça ‘Sr. Inominável’; um duo de
Viana do Castelo formado em 2011,
composto por Ricardo Lemos e
Pedro Rio-Tinto que editaram em
2014 o disco “D’Estalo”; um álbum
composto por nove canções atra-
vés das quais se dá a ouvir o mar-
char das guitarras e baterias orgâ-
nicas, uns teclados sonhadores e
portentosas linhas de baixo.

Este Ciclo de Música Portugue-
sa tem o apoio do Entre Margens. |||||

RIBA DE AVE

A Câmara de Famalicão vai homena-
gear no próximo dia 9 de julho –
data em que se celebra o 31.º aniver-
sário da cidade – alguns dos grandes
obreiros do concelho, cinco homens
que através do seu trabalho e da sua
força empreendedora contribuíram
para o desenvolvimento e crescimen-
to do território. São eles: Narciso Fer-
reira, fundador da empresa Sampaio,
Ferreira & C.a, Lda e da Central Ter-
moelétrica de Caniços, entre outras;
Manuel Gonçalves, criador da Têxtil
Manuel Gonçalves; José Dias de Oli-
veira, fundador da Riopele, e os irmãos
José Gomes da Costa Carvalho e Lino
Gomes da Costa Carvalho iniciado-
res da relojoaria “Boa Reguladora”. 

“Uma homenagem mais que me-
recida que honra e perpetua o nome
deste punhado de homens empre-
endedores, verdadeiros símbolos da
força e do dinamismo do nosso con-
celho, daquilo que nos identifica e
que está na génese do nosso ADN”,
refere a propósito o presidente da
Câmara Municipal Paulo Cunha.

Nascidos entre o final do século
XIX e inícios do século XX, estes ho-
mens projetaram Vila Nova de Famali-
cão no país como um dos núcleos
principais da Revolução Industrial, cri-
aram emprego e promoveram o pro-
gresso no concelho. Foi, por exem-
plo, graças a José da Costa Carvalho
que Famalicão se tornou em 1909
na primeira localidade da região do
minho a usufruir de energia elétrica.
A homenagem póstuma a estes cin-
co famalicenses realiza-se durante a
sessão solene comemorativa do ani-
versário da elevação de Famalicão a
cidade, no dia 9 de julho, na Casa
das Artes, a partir das 17h00. |||||

Obreiros do
concelho
homenageados
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Mário Gomes (1982) é natural de Vi-
la das Aves e nasceu no dia em que
morreu o General Francisco Franco.
Começou a sua formação no grupo
de teatro Aviscena, licenciou-se no
associativismo académico e foi douto-
rar-se às ruas e bares da cidade de
Madrid. Atualmente, vive no Porto, on-
de é vizinho de três avenses e um
tirsense. Profissionalmente, dedica-se
ao cinema e a outras atividades pou-
co recomendáveis. Nas horas vagas,
gosta, com os outros avenses, de ati-
rar balões de água a turistas chatos
e ao tirsense.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
Sinto falta de uma praia no conce-
lho, de mar quente e azul turquesa.

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Gostava de ver o grupo Aviscena a
representar o Auto-da-Barca do In-
ferno, do Gil Vicente, pela enésima
vez, com casa cheia e jantar-convívio
no final.

Qual das prometidas obras camará-
rias sente mais falta?
De nenhuma em particular, já que
não vivo no concelho, mas se pro-
metessem a praia...

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Sou péssimo a dar palpites, ainda pior
do que aquele senhor que há uns
anos atrás colocou um cartaz no edi-

fício a dizer que as obras tinham ar-
rancado ou iam arrancar em breve.

Eu gostava de ser presidente da Câ-
mara por um dia para…
... começar as obras do cineteatro de
Santo Tirso, colocando lá uma grua e
convocar eleições no dia seguinte.

A Casa de chá, no Parque D. Maria II
dá-lhe vontade de tomar um Xanax
ou um Dom Pérignon?
Não tenho vontade de nenhum dos
dois, mas um vinho verde da região
ia bem.

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…
...se juntava dinheiro durante um mês
para comprar um cd, que se ouvia
até ter dinheiro para comprar outro.

Eu faria um abaixo-assinado para…
...que os jornais parassem de replicar
nas suas páginas parvoíces difundi-
das nas redes sociais e que não têm
interesse absolutamente nenhum.

Onde se comem os melhores jesuí-
tas?
Quando penso em jesuítas, vem-me
à cabeça a confeitaria Moura e o
colégio das Caldinhas. Suponho que
a resposta adequada seja a primeira
opção mas a mais estranha a segun-
da. Resposta: nas Caldinhas, com
contrato de associação.

Eu pagava para…
...pôr os meus filhos a estudar em co-

légios privados, sem contrato de as-
sociação, se entendesse ser a me-
lhor opção para eles.

Em que década vai o PSD conquistar
a Câmara de Santo Tirso?
Já referi o meu problema endémico
com os palpites mas se o PSD quiser
ganhar as eleições em Santo Tirso,
eu tenho a solução: convidar o Dr.
Joaquim Couto ou o Eng. Castro Fer-
nandes a concorrer nas suas listas.

Com quem é que nunca iria à bola
(ou à missa)?
Nunca fui muito à bola com a missa
mas suponho que se fosse, não iria
com uma bola. Prefiro ir a confeitaria
Moura comer um jesuíta, em frente
ao mar azul turquesa e depois dar
um salto ao cineteatro para ver a grua.

Com quem é que gostava de se coligar?
Acho que a palavra coligação já co-

nheceu melhores dias. Prefiro conví-
vio, jantar-convívio.

Sabe o nome da diretora do Centro
Cultural de Vila das Aves?
Sei mas não o vou dizer senão os
próximos inquéritos não têm piada.

Quantas vezes já esteve em Rabada?
Prefiro não falar dessas coisas neste
espaço.

Depois do Parque da Rabada, do ri-
beiro do Matadouro e do Amieiro
Galego, que outro nome lhe ocorre
para um novo parque no concelho?
Evitando correr mais riscos, chamar-
lhe-ia apenas Parque Municipal.

Gostava que o Couto fosse interrom-
pido?
Imbuído do meu espírito presidenci-
al e marcelista, cheio de afetos e
selfies, declaro que os mandatos são
para cumprir até ao fim, em nome da
estabilidade, para não assustar os mer-
cados, esses medricas.

A quem dava com um pau de selfie?
Não me ocorre nada mais onanístico
do que um pau de selfie mas ofere-
cia um ao nosso Presidente da Repú-
blica, que já deve andar com dores
no braço de tantas selfies. Aliás, receio
que o retrato presidencial que se faz
no final do mandato venha a ser um
auto-retrato tirado com um tablet.

Santo Tirso tem ‘pedalada’ para tan-
ta festa?
Pão e circo nunca sobram. Não é essa
a ideologia reinante nesta paróquia
a que chamamos Portugal?

A quem oferecia uma medalha de mé-
rito?
Os que realmente têm mérito neste
cantinho à beira-mar estão-se a ma-
rimbar para medalhas e afins. Mas
farei uma estátua no centro da Vila
ao Prof. Neca no dia em que for Pre-
sidente da Câmara por 24 horas. |||||

“Os que
realmente têm
mérito estão-se
a marimbar
para medalhas”
INQUÉRITO A MÁRIO GOMES, UM HOMEM DO CINEMA NA-
TURAL DE VILA DAS AVES, MAS A RESIDIR NA CIDADE DO
PORTO E VIZINHO DE MAIS DOIS AVENSES E UM TIRSENSE

“Gostava de ver no
Centro Cultural de
Vila das Aves o
grupo Aviscena a
representar o
Auto-da-Barca do
Inferno, do Gil
Vicente, pela
enésima vez, com
casa cheia e jantar-
convívio no final.
MÁRIO GOMES
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DESPORTO
FUTSAL - PLANTEL
SÉNIOR MASCULINO
O departamento de Futsal do
CDAves, anunciou na sua pá-
gina oficial que o plantel 2016/
2017 está praticamente fecha-
do. A equipa avense vai dis-
putar a nova temporada a 2ª
divisão Nacional. O recém-con-
tratado, Alexandre Ribeiro, foi
convocado para a seleção uni-
versitária, que irá disputar o
Mundial no Brasil durante o
mês de Julho.

FUTEBOL - FORMAÇÃO
O Departamento de Formação
do Desportivo da Aves viu mais
um atleta seu ser convocado
para a seleção da Associação
de Futebol do Porto, o que de
certa forma reconhece e valo-
riza o trabalho desenvolvido
com todos os atletas. Desta vez,
foi Francisco Carneiro que in-
tegrou a seleção distrital que
disputou o torneio “Lopes da
Silva” organizado pela Federa-
ção Portuguesa entre os dias
23 e 30 de junho de 2016,
na Madeira.

CANAL DE TELEVISÃO
CD AVES TV FUT SAD
As revelações, relativamente à
nova época no Desportivo das
Aves tem aparecido de forma
surpreendente. Desta feita, eis
que a SAD do clube anuncia a
criação de um canal de televi-
são “on-line” para todos po-
derem assistir às partidas do
campeonato, conferências de
imprensa, entrevistas e muitos
mais. A primeira grande trans-
missão será, porque assim se
espera, o primeiro jogo da pré
época que colocará frente a
frente a equipa principal do
Desportivo contra e a recém
formada equipa B. |||||

O projeto de relançamento do Volei-
bol no Clube Desportivo das Aves
parece ter pernas para andar. Depois
dos veteranos se terem juntado para
fazer reviver a modalidade e promo-
ver o gosto pela sua prática, surgiu a
criação de um departamento de Vo-
leibol e uma equipa sénior feminina
vai agora iniciar a competição na 3ª
divisão, arrancando com a ambição
assumida de ser campeã nacional e
subir de divisão no primeiro ano.

O professor Manuel Barbosa, um
técnico experiente e com invejável
palmarés, é o responsável pelo desen-
volvimento desta nova modalidade
e tem vindo a trabalhar na formação
da equipa, que já conta com várias
atletas oriundas de outros clubes.

Ainda no âmbito do Projeto Volei-
bol, surgiu a ideia da criação do mini-
voleibol feminino e masculino para
crianças entre os 9 e 12 anos. Na
frente deste projeto está Carlos Alber-
to com um passado de 32 anos liga-
dos ao voleibol, que acha o projeto
interessante e veio com vontade de
“por mãos à obra”. O departamento
de voleibol anunciou na sua página
oficial que terá também com uma
equipa de juniores feminina a com-
petir na época 2016/2017. ||||| CGCGCGCGCG

FUTEBOL
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A época do Clube Desportivo das
Aves arrancou na passada segunda
feira, dia 27 de junho. Os trabalhos
arrancaram com a apresentação da
equipa à direção e responsáveis do
clube, tendo faltado apenas três jo-
gadores que, devidamente autoriza-
dos, não participaram na 1ª sessão
dupla de treinos.

Luiz Andrade, que estava acom-
panhado de Luís Duque e Armando
Silva e na presença de Narciso Oli-

O PLANTEL DO CD AVES FUTEBOL SAD 2016/17 APRESENTOU-SE, NA MANHÃ DA PASSADA
SEGUNDA-FEIRA, À DIREÇÃO E DEMAIS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS. APRESENTAÇÃO OFICIAL
SERÁ NO PRÓXIMO SÁBADO, NA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA.

Com o plantel fechado, Aves
já começou a trabalhar

veira, presidente da Assembleia Ge-
ral e médico do clube, iniciou os tra-
balhos com uma palestra na sala de
imprensa do clube, durante a qual
os jogadores receberam as boas vin-
das e os votos de felicidades para a
época que se inicia.

Até ao momento o plantel profis-
sional conta com 24 jogadores e o
treinador Ivo Vieira acompanhado da
sua equipa de trabalho, assumem o
projecto como ambicioso e aliciante,
rumo ao objetivo que o responsável
pela SAD, assumiu publicamente: su-
bida de divisão. Luiz Andrade, afir-
mou mesmo, em entrevista ao site ofi-
cial do clube: “Estamos aqui para lutar
e queremos ganhar. Sei que não será
fácil mas também sei que para nos
derrotarem será ainda mais difícil”.

Está marcada para sábado, pelas
19h30m a apresentação oficial da
equipa, na sede da Junta de Fregue-
sia e a apresentação aos sócios e sim-
patizantes do clube será feita no pe-
las 21h15m desse mesmo dia, na Pra-
ceta das Fontainhas, em Vila das Aves,
por iniciativa da Associação de Adep-
tos do Desportivo das Aves - 1930,

que realiza no mesmo local e data o
seu primeiro festival de bandas. O con-
vite fica feito, apareçam e conheçam
os novos equipamentos e jogadores
que farão parte da época 2016/2017.

AMÉRICO SOARES TREINA EQUIPA B
A equipa B é vista por todos como
um importante passo para o lançamen-
to de jovens com talento e qualidade,
da formação avense e não só. Amé-
rico Soares é o treinador escolhido e
já está a trabalhar com clube na es-
truturação da equipa. É um homem de
Vila das Aves, antigo atleta do clube
e que vem para trabalhar, oferecen-
do as garantias necessárias para aqui-
lo que é pretendido pelo clube. ||||||

“Estamos aqui para lu-
tar e queremos ganhar.
Não será fácil mas
também sei que para
nos derrotarem se-
rá ainda mais difícil”.
LUIZ ANDRADE

Notícias breves VOLEIBOL AVES

Voleibol ganha
equipa feminina

No último sábado, a União de Fre-
guesias de Santo Tirso protagonizou
o III Jogo Solidário, que contou com
a presença de várias caras conheci-
das do concelho e do futebol portu-
guês. Este ano a inicativa teve como
propósito a angariação de fundos
para a compra de placas dentárias
para pessoas sinalizadas pela União
de Freguesias. "Este tipo de iniciati-
vas são importantes para sensibilizar
as pessoas para situações que estão
bem perto de nós e que por vezes
não damos a devida atenção. Quem
contribui, fica certamente com o sen-
timento de dever cumprido”, refere
jorge Gomes, presidete daquela
União de Freguesias. |||||

Jogo solidário



ENTRE MARGENS | 30 JUNHO 2016 | 21

A avenida Sousa Cruz será palco da
16ª Milha Urbana de Santo Tirso, que
terá início pelas 15 horas deste sába-
do, 2 de julho. Promovida pela Câma-
ra Municipal, em parceria com o Cen-
tro de Atletismo de Santo Tirso, a ini-
ciativa insere-se no calendário nacio-
nal da Federação Portuguesa de Atle-
tismo e é dirigida a todos os escalões.

A prova vai realizar-se em circuito
fechado, com a distância de 1609
metros e é dirigida a todos os esca-
lões, desde Benjamins, Infantis e Ve-
teranos, com participação prevista de
cerca de 500 pessoas. Com partida
e chegada na avenida Sousa Cruz,
em frente ao Mercado Municipal, a
iniciativa contará ainda com entre-
gas de prémios, que serão feitas três
minutos após a conclusão de cada
uma das provas.

A inscrição para a prova é gratui-
ta e pode ser enviada para XVI Milha
Urbana de Santo Tirso, Apartado
152, 4780-909 Santo Tirso, ou para
o e-mail desporto@cm-stirso.pt. Os
interessados podem ainda inscrever-
se através da plataforma online http:/
/www.desportave.pt/inscricoes.php  ou
do número 252 830 406. |||||

ESTE SÁBADO, 2 DE JULHO,
A PARTIR DAS 15 HORAS

Milha Urbana
corre-se na
avenida
Sousa CruzOs atletas do Karate Shotokan Vila

das Aves que participaram em dois
torneios que se realizaram no dia
11 de junho tiveram um desem-
penho de grande qualidade.

Em França, onde decorreu a
Taça Francesa da região norte, Lea
Barros em kumite juvenis femini-
no (menos de 40kg) e Tânia Bar-
ros em kumite cadetes feminino
(menos de 54kg), venceram to-
das as adversárias.

Entretanto, na Ilha Terceira, nos
Açores, decorreu um torneio inter
regiões e o atleta Iuri Silva venceu
a prova de katas seniores mascu-
lino enquanto Manuel Ribeiro
obteve o 3º lugar em kumite se-
niores masculino. Por sua vez, a
atleta Tânia Barros foi selecionada
pela Federação Nacional para in-
tegrar uma seleção nacional que
esteve em prova, no passado dia

DESPORTO ESCOLAR - FUTSAL FEMININO

ATLETISMO

A proposta foi aprovada, por unanimi-
dade, em reunião do executivo mu-
nicipal e assenta num contrato pro-
grama de desenvolvimento desportivo,
que permitirá a reparação e melhora-
mento de infraestruturas e equipa-
mentos desportivos.

O acordo prevê a atribuição de
um subsídio anual de 120 mil euros,
em 2016, para a prossecução de pro-
jetos de reparação e melhoramento
de infraestruturas e equipamentos
desportivos, nomeadamente a clima-
tização e isolamento térmico exterior
do minipavilhão do clube. O contra-
to inclui, ainda, a continuidade das
atividades integradas projeto do Gi-
násio Clube de Santo Tirso, destina-
do a divulgar a prática do desporto e
a promover o progresso das condi-

ções gerais na sua formação. Neste
plano estão incluídas as atividades
dos escalões de formação das dife-
rentes modalidades que a instituição
integra, a participação dos seus atle-
tas em provas nacionais e internaci-
onais e ainda a realização de vários
eventos desportivos, como o Campe-
onato Distrital de Trampolins.

 “Neste mandato, temos fomenta-
do políticas de desenvolvimento des-
portivo, que se traduzem no apoio fi-
nanceiro à construção, reparação e
manutenção de equipamentos des-
portivos das associações desportivas”,
salienta o presidente da Câmara, Jo-
aquim Couto, que acredita ser “im-
portante reconhecer o papel que o des-
porto assume na sociedade moder-
na, nomeadamente em Santo Tirso”. ||||||

O Agrupamento de Escolas D. Afon-
so Henriques – Vila das Aves, desen-
volveu um projeto no âmbito do Des-
porto Escolar que passou pela cria-
ção de uma equipa de futsal femini-
no com alunas das escolas do Agru-
pamento. O projeto foi desenvolvido
pela professora Margarida Machado

e depois de vários êxitos nos campe-
onatos distritais escolares, a equipa
conquistou o Campeonato Nacional
Escolar da categoria de Iniciadas.

A fase final dos campeonatos na-
cionais realizou-se em Sines, entre 22
e 25 de junho, e o título foi obtido
com recurso a grandes penalidades. |||||

Agrupamento D. Afonso
Henriques conquista
título nacional escolar de Futsal

SUBSÍDIO

Karatecas dão o melhor
18 de Junho, em Ferrol (Corunha
– Espanha). A atleta venceu catego-
ricamente a sua categoria, kumité
cadetes feminino.

Em Paredes, a Associação de Ka-
ratecas do Vale do Sousa organi-
zou o seu 5º torneio de karaté
aberto a todos escalões etários,
nas modalidades de kata e kumite,
que decorreu no ultimo dia 10
no Centro Escolar de Cête. O Ka-
rate Shotokan Vila das Aves parti-
cipou com vários atletas obtendo
significativos lugares de pódio.
Destacam-se os atletas: Emma Bar-
ros e Diogo Carneiro em infantis;
Júlio Silva e Rodrigo Pereira em ju-
venis; Alexandre Lopes em cade-
tes; e Cristina Lopes em juniores.

Não foram ao pódio os kara-
tecas José Pereira, Diogo Rodri-
gues, Daniela Miranda, Igor Perei-
ra, Luís Martins e Luís Ferreira. |||||

A promoção do futsal em
mais uma 10.º Dia GDVA
Realizou-se no passado dia 18 de
Junho o 10.º Dia GDVA, na Es-
cola Secundária D. Afonso Henri-
ques. O evento foi organizado
pelo Grupo Desportivo Vale do
Ave e teve como objetivos a pro-
moção do futsal e o convívio jun-
to dos alunos do Agrupamento
de Escolas D. Afonso Henriques.
No evento participaram, para além
dos mais novos jogadores do
GDVA, um conjunto de alunos
das diversas escolas da região (Bá-
sica D. Afonso Henriques, Bom
Nome e São Tomé Negrelos), com
idades compreendidas entre os 5
e os 11 anos, todos com direito a
lanche e lembrança alusiva ao
evento. Foi um dia passado com
boa disposição, alegria e partilha.
Os dirigentes do Grupo Desporti-

vo mostram-se muito agradados
com o sucesso da atividade, que
continuará nos próximos anos.

Entretanto, o GDVA convida
todos os interessados para virem
mostrar o seu talento. Os treinos
decorrem às terças e quintas-feiras
para os Infantis e Iniciados e às
segundas e quartas-feiras para os
Benjamins e Juvenis, na Escola Sec.
D. Afonso Henriques, sempre en-
tre as 18h00 e as 20h00. Na épo-
ca 2016/2017 o clube terá o es-
calão de Benjamins (nascidos entre
2006 e 2011), Infantis (2004 e
2005) e Iniciados (2002 e 2003)
a competir nos campeonatos con-
celhios e a equipa de juvenis
(2000 e 2001) a participar no
campeonato distrital da Associa-
ção de Futebol do Porto. |||||

KARATÉ

Câmara atribuiu 120 mil
euros ao Ginásio
Clube de Santo Tirso
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DIVERSOS

José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

GANHE UM ALMOÇO
PARA 2 PESSOAS

NO RESTAURANTE:

Tenha a sua
assinatura em dia e

Estrela do Monte

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação,
IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou
pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já
foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.
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HORÓSCOPO ZODIACO
PRIMEIRA QUINZENA DE JULHO DE 2016

Por: Maria Helena ||||| CONSULTAS@MARIAHELENA.PT

CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: 9 de Copas, que signi-
fica Vitória. Amor: Mostrará um interes-
se renovado por todos os assuntos liga-
dos ao amor e ao sexo. Saúde: A sua
saúde exige que faça exercício físico.
Dinheiro: Provável promoção na carrei-
ra e aumento de estatuto social. Pensa-
mento positivo: Não desanimo perante
as dificuldades nem desisto dos meus
sonhos!

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 6 de Paus, que signi-
fica Ganho. Amor: Poderão surgir al-
guns conflitos com a pessoa amada, que
serão facilmente resolvidos se optar pelo
diálogo. Saúde: Embora esteja num pe-
ríodo de equilíbrio, mantenha-se sem-
pre alerta. Dinheiro: Invista na consoli-
dação dos seus negócios com prudên-
cia. Pensamento positivo: eu sei que o
momento mais importante da minha
vida é o “agora”.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 4 de Espadas, Inquie-
tação, agitação. Amor: Verá renascer em
si sentimentos que há muito andam es-

condidos. Saúde: Não se enerve, pois
isso poderá ser prejudicial para a sua
saúde. Dinheiro: Não misture amigos e
familiares nos seus negócios. Pensamen-
to positivo: Agradeço a Deus a graça da
Vida que se renova a cada dia.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: 5 de Ouros, que sig-
nifica Perda/ Falha. Amor: Vire-se mais
para os seus familiares, eles precisam
de si. Saúde: Possíveis dores na coluna.
Dinheiro: Não é boa altura para com-
prar imóveis. Pensamento positivo: Agra-
decer é sempre a melhor maneira de
merecer!

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: Valete de Copas, que
significa Lealdade, Reflexão. Amor: A
sua sensualidade vai deixar muitos co-
rações a bater mais forte e a suspirar à
sua passagem. Saúde: Possíveis dores nas
pernas. Procure repousar e evite estar
muitas horas seguidas em pé. Dinheiro:
Possível dinheiro extra. Saiba geri-lo da
melhor forma. Pensamento positivo:
Tenho o poder de corrigir os meus er-
ros, porque sei que tudo tem solução.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: A Torre, que significa
Convicções Erradas, Colapso. Amor: As
festas familiares estão favorecidas. Con-
vide as pessoas que mais ama para um
jantar em sua casa. Saúde: Não terá pre-
ocupações de maior. Dinheiro: Tudo es-
tará equilibrado a este nível, mas mo-
dere os gastos. ensamento positivo: Eu
venço as dificuldades com determina-
ção e coragem, eu sei que sou capaz!

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: 2 de Copas, que sig-
nifica Amor. Amor: Poderá surgir um
mal-entendido com o seu companhei-
ro, mas com calma e honestidade tudo
se resolverá. Saúde: Este será um perío-
do de paz, aproveite para descansar. Que
o seu sorriso ilumine todos em seu re-
dor! Dinheiro: Momento pouco favorá-
vel para grandes investimentos. Pensa-
mento positivo: Eu sei que todos os dias
são bons dias, por isso esforço-me dia-
riamente para melhorar.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 10 de Paus, que signifi-
ca Sucessos Temporários, Ilusão. Amor:

Pense bem naquilo que realmente quer
para não magoar os sentimentos dos ou-
tros. Saúde: Tenha algum cuidado com os
seus olhos. Esteja atento a sintomas de
vista cansada. Dinheiro: Este não é um
período favorável. Seja comedido e equi-
librado. Nunca desista dos seus sonhos!
Pensamento positivo: procuro ser tolerante
para com todas as pessoas que me rodei-
am.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: 2 de Espadas, que signi-
fica Afeição, Falsidade. Amor: Poderá re-
encontrar um amor do passado, o que o
deixará um pouco abalado. Procure ul-
trapassar o trauma e liberte-se daquilo que
já passou. Saúde: Que a sabedoria seja a
sua melhor conselheira! Dinheiro: Cuida-
do com possíveis perdas de bens valiosos.
Pensamento positivo: sei usar a minha in-
teligência para alcançar os meus objetivos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: 9 de Paus, que signi-
fica Força na Adversidade. Amor: Pode-
rá sentir a necessidade de se isolar e de
pensar na sua vida. Aproveite este perío-
do de reflexão para tomar as decisões

RECEBA EM QUALQUER PARTE DO MUNDO AMULETOS DE PROTEÇÃO

CONTRA A INVEJA, MAU OLHADO E ENERGIAS NEGATIVAS.

entreMARGENS
ASSINE E DIVULGE

de que precisa para mudar o rumo da
sua vida. Saúde: Não se deixe dominar
pelo cansaço. Dinheiro: As suas novas
ideias poderão trazer-lhe benefícios, mas
aja com prudência. Pensamento positivo:
Procuro criar harmonia na minha vida
todos os dias.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 9 de Ouros, que sig-
nifica Prudência. Amor: Neste período
estará mais virado para si mesmo e para os
seus assuntos pessoais. Que a sua alma
seja bela e transparente! Saúde: Poderão
ocorrer complicações a nível do siste-
ma digestivo. Dinheiro: Analise bem novas
propostas antes de tomar qualquer decisão.
Pensamento positivo: O Amor alegra o meu
coração.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 5 de Copas, que sig-
nifica Derrota. Amor: Controle os seus
ciúmes pois poderão perturbar a harmonia
conjugal. Não se deixe dominar por maus
presságios! Saúde: Faça uma pequena dieta.
Dinheiro: Não cometa excessos nesta área.
Pensamento positivo: Acredito que tenho
força para vencer todos os desafios.

Nome: ............................................................................................................................................................................
Morada: ................................................................................................................................................................
Código Postal: ......................... / .................... Localidade: ..............................................................................
Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................
Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........
Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ....................................................................................
ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05
Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS / FICHA DE ASSINATURA
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Amit Peled, Aldo Mata
e Ferran Albrich
tocam em Santo Tirso

Sete concertos, algumas palestras e
um curso dirigido a estudantes de
violoncelo. Grosso modo, é nestes
termos que pode ser anunciada mais
uma edição – a quarta – do Festival
de Verão promovido pela Associa-
ção de Violoncelos de Santa Cristina.
O festival tem início no dia 15 de
julho e prolonga-se até dia 21 do
mesmo mês, com iniciativas a realizar
na Biblioteca Municipal de Santo
Tirso, no auditório Eng. Eurico de
Melo e na Quinta de Santa Cristina,
em Santa Cristina do Couto.

O festival, de primeira grandeza,
traz importantes nomes do violoncelo
a Santo Tirso: são eles Aldo Mata e

Ferran Albrich, ambos vindos de Es-
panha, o segundo com a particulari-
dade pouco comum de aliar o vio-
loncelo ao canto; o primeiro, figura
maior do violoncelo em Espanha e
presença regular nas principais salas
de concertos de todo o mundo. Na
edição deste ano do Festival de Ve-
rão, regressa também o israelita Amit
Peled, um dos nomes mais importan-
tes do violoncelo da atualidade, co-
nhecido também pela sua faceta como
professor. Será nessa qualidade que
se apresenta este ano em Santo Tirso,
mas também para um concerto a rea-
lizar no dia 19 de julho, às 19 horas,
no auditório Eng. Eurico de Melo.

hal (violoncelo) e Christina Margotto
(piano), no dia 20, às 21h30 no
auditório Eng. Eurico de Melo.

Mas será o Ensemble de Violonce-
los de Santa Cristina a abrir a edição
deste ano do Festival de Verão, num
concerto a realizar no auditório da
Biblioteca Municipal às 21h30 do dia
15 de julho. Auditório este que aco-
lhe ainda uma das três palestras pre-
vistas para esta IV edição do festival,
nomeadamente a de 18 de julho (às
18h30) sobre “O virtuosismo Italia-
no na Música Instrumental do sec.
XVIII” com a especialista Vera Fouter
da Universidade de Oviedo.

Paralelamente, a componente for-
mativa é assegurada no Curso de Ve-
rão que decorre de 15 a 20 de ju-
lho para alunos de níveis médio e
superior, e dias 20 e 21 de julho
para alunos de níveis básico e mé-
dio. O mesmo será ministrado por
David Cruz (diretor musical do Festi-
val de Verão), Maria de Macedo (co-
ordenadora artística), Amit Peled,
Ferran Albrich e ainda pelo violon-
celista alemão Claudio Bohorquez.
Mais informações e/ou inscrições
para o Curso de Verão podem ser
obtidas através dos seguintes e-mails:
violoncelosantacristina@gmail.com;
info@violoncelosdesantacristina.com. |||||

FESTIVAL DE VERÃO

INICIATIVA DOS VIOLONCELOS DE SANTA CRISTINA
TRAZ A SANTO TIRSO GRANDES NOMES DO
PANORAMA VIOLONCELÍSTICO INTERNACIONAL

Mas voltando a Ferran Albrich,
este jovem músico espanhol toca (e
canta) às 21 horas do dia 16 de ju-
lho na Quinta de Santa Cristina. Dois
dias depois, é a vez de Aldo Mata
atuar, às 21h30, na Biblioteca Muni-
cipal. Pelo meio, destacam-se ainda
os concertos do Duo Contracello -
composto por Miguel Rocha, no vio-
loncelo, e Adriano Aguiar, no con-
trabaixo – a realizar também na Bibli-
oteca Municipal, mas às 19h30 do
dia 17 de Julho, e da dupla Jed Bara-

O VIOLONCELISTA ESPANHOL
ALDO MATA ATUA NA BI-

BLIOTECA MUNICIPAL NO DIA
18, ÀS 21H30. ENTRADA LIVRE
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